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Número de acidentes 
está a diminui 

A sinistralidade no centro do país está 
a diminuir relativamente aos anos ante- 
riores, tendo por base de comparação os 
dados dos primeiros cinco meses deste 
ano. E está a diminuir em número de 
acidentes, em mortes c em feridos, o que 
dá consistência ao sentimento de espe- 
rança que anima os responsáveis da se- 

gurança rodoviária, todos eles fortemen- 
te convictos de que a falta de civismo 
dos condutores é a causa principal de 
tanto desastre no nosso país. 

Mas se no conjunto dos distritos do 
centro do país assim é (Aveiro, Viseu, 
Coimbra, Guarda e Castelo Branco), no 
que respeita especificamente ao distrito 

de Aveiro os dados não são tão anima- 
dores. Com efeito e apesar de se terem 
verificado nos primeiros seis meses des- 
te ano menos 42 acidentes e menos 47 
feridos graves, houve mais três mortos. 

Estes e outros dados constituem o 
tema de desenvolvimento da nossa edi- 
ção de hoje, a partir de um trabalho de 

  

Reportagem que fizemos acompanhar 
do algumas brigadas de trânsito aolon- 
go da IP5, com base em elementos re- 
colhidos junto do Comando da Briga- 
da de Trânsito da região e também jun- 
to do Governo Civil de Aveiro. 
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Escutismo promove 
formação integral 

dos jovens 
Páginas 3, 4e 5 

  

Mealhada “ligada” à TV Cabo Mondego 
A TV Cabo Mondego acaba de proceder 
ao lançamento oficial do serviço de televisão 
por cabo na Mealhada. A cerimónia oficial 
deste passo em frente aconteceu na terça- 
feira passada nas instalações da Escola Pro- 
Essional Vasconcelos Lebre e contou com 
uma mesa recheada de entidades locais e na- 

bi loo Manuel R: 

  

(administrador delegado da TV Cabo Mon- 
dego), João Pêga (director da Escola Profis- 
sional Vasconcelos Lebre), Graça Bau (presi- 
dente da TV Cabo Portagal), Manuel Pires 
dos Santos (presidente da Associação Muni- 
cipal da Mealhada), Carlos Cabral (presiden- 
te da Câmara da Mealhada), João Peres 
presentante da Caixa de Crédito Agrícola) e 

   

   

Joaquim Britesspresidente da TV Cabo 
Mondego). A distribuição do serviço de cabo 
na Mealhada irá cobrir mais de mil lares na 
zonauzbana e aparece na localidade doisanos 
após o lançamento do serviço satélite digital. 
Para o presidente, Graça Bau, «é importante 
que as entidades assumam esta abertura da 
TV Cabo ea transformem numa oportuni- 
dade de negócio», disse no seu discurso im- 
provisado. Entretanto, e antes de receberem 
os convidados para um “pôr-do-sol? a'IV 
cabo assinouainda dois protocolos. Um com 
a Câmara Municipal e outro com a Escola 
Profissional. Carlos Cabral presidentedaquele 
município, fala nos acordos assinados, expli- 
cando que «não há quaisquer custos para 

autarquia, Esta apoia só na medida em que 
se trata de uma solução e um negócio im- 

portante para o concelho» Quanto aos apoi- 
os propriamente ditos, o cdlil avança que a 
Câmara terá uma participação intensa ao for- 
necer elementos na «disposição de cartogra- 
fia da vila». Por seu lado, a TV Cabo ficará 

incumbida de ajudar a que nalguns locais, eno- 

meadamente centros históricos, se elimine 
todo um conjunto de antenas, que poderão 
facilmente desaparecer com a televisão por 
cabo». O protocolo com a Escola prevê a 
possibilidade de alguns alunos poderem fa- 
zex estágios na TV Cabo é, entretanto, como 
refere ainda o presidente da Câmara, «a em- 
presa valorizar cursos aqui ministrados» 
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sumário clé se tomarem adultos. O : . no maior cerlame do mun- . darespaços residencisisou mente somos bombardea- passou junto dos colgos de 
CNE é o moiorossociação do relacionado comosve-  comerciaisdeve consultara dos com os números olar- equipa. Jaime começou 
de juventude do concelho, las, os veleiros e o mar. — nessa página de imobilá-  mantes de mortos e feridos ocupar a posição de guar- 

8 e do pais, e não há moii- Num perímetro desele qui rio, onde anunciam algu- e lá vem o velho chavão da-redes, mas uma auto- 
vos pará preocupações, lómetros (é isso mesmo, mos das imobiliárias mais “somos os primeiros emsi- golo marcado num jogo 
porque Norberto Correia, 7000 metros) onde se dis. conceituadas de Aveiro. nistralidade”. Triste sina. contro a Ovarense fê-lo 
assegurou-nos que osiste- | fribuem sete cais de embar- página 13 Desta vez fomos acompa- mudar de posição e de 
ma de formação está a dar que, os mais variados tipos nhartrês patrulhas que per- ideios. 
resultados. Contudo, devia de embarcação puderam Tema: Asinistolidade corremoP5. Oitohorasna página 21 
ter mais apoios para po- se admirados, emuitosde- em Portugal tem deixado estrada. Aqui lhe deixamos 
dercontinuara cumpriresta les visitados, porumo mul- marcas profundas. Oscon- o relato. Saúde: Cerca de 10% 

Entrevista da Se- função de formar jovens na tidão-que não enjeitovo dutores abusam. Fala-se página 11 e 12 da população portuguesa 
mana: Norberto Coreia responsabilidade de virem — estorhorasàesperadepo- do faha de civismo carac- é afectada — pela 
é o chefe regional do Cor- q ser adultos plenos de ci- “der apreciar o barco dos terística dos condutores por- Velhas Glórias: Joi-  enxaqueco.As doenças 
po Nacional de Escutas dadania e sentido de res- seus sonhos. lugueses. As estradas nem me Santos Oliveira tem 49 neurológicos afectam cer- 
(CNE). O CAMPEÃO DAS ponsabilidade. Brest 2000 foi, acima sempre são projetadas e anos. Nasceu no concelho code 18 milhões de indivi 
PROVÍNCIAS, conversou páginas3,4e5 —detudo, umafestaondese  construidasa pensaremto- de Oliveira de Azeméis, duos em fodo o mundo é 
com ele, e ficou a saber cantoye dançou, etombém dos os pormenores de se- mas era ainda um miúdo, maisde 11 milhões são ori- 
todososprojecios da Junto Aveiro: Apresençade uma oportunidade de ima- — guranço. Ainda roçomoso quando chegou a Aveiro. ginários dos países em vias 
Regional para o futuro do Ílhavo e seu Museu Maríti- gensúnicase instantâneos. — ferceiromundismo, nesteas- O gosto pela prática do de desenvolvimento, de 
esculismo em Aveiro, qual mo e da Região de Turis- página 8 — pecio. Oshomensquepa- futebol manifestou-se mui- acordo com dados revela- 
a função que este mowi- mo Rolo da Luz em Brest trulham as estradas sãoen- todo, porisso, fazerparie dos no Congresso Mundi- 
mento tem na sociedade e 2000 teve um saldo positi- Imobiliário: Se quer corados como algozes ca- do clube aurinegro valeu al de Alzheimer 
na formação dos jovens vo. Uma presença digna comprar, vender ou arren- odores de multos. Ciclica- pelos bons momentos que página 22 

-— ouvindo as nossas gentes Sa E É a o TE ativas, Este ano, vou ver São estas actividades que 
: se arranjo um tempinho levam ao desenvolvi- 

para ir. mento económico e tu- 
rístico da região e, nes- 

CP: Têm sido sufici- te caso, da cidade avei- 
entemente bem orga-  rense, Dar a conhecer a 

nizados? boa comida e o bom ar- 
ME: À Câmara Mu-  tesanato regional à um 

nicipal tem feito um — turista pode ser uma re- 
, bom trabalho etem con-  Ferência para que ele 

auto Sm seguido organizar defor- identifique uma região 
No próximo mês, Aveiro vai acolher uma ver mais, — São duas iniciativas de os pratos típicos das vá- ma correcta os certames. do país. É sempre bom    Por cerco que são tarefas preservar a tradição. 

que levam muito tempo, 
  

a Feira do Artesanoto da Região de Aveiro (FARAV). grande importância para rias região. Os visitantes 
Duas iniciativas que pretendem divulgar e promover a cidade de Aveiro. Estas têm, assim, a oportuni-     

  

     
      

tonto o artesanato regional e nacional como o bom feiras mostram aquilo — dade de conhecer me- mas que permitem al- CP: O distrito de 
comida. Com estes certames, cada uma-das-regiões quese faz dediferentenas | lhor a cultura de cada — cançar bons resultados. Aveiro é muito rico 
do país pode dar a conhecer o sua cultura e os seus várias regiões do país e terra. nestes dois aspectos 
produtos. Saber qual. a importância do artesanato e são um óptimo incenti- CP: Qual a impor- culturais? 

da gastronomia regionais foi o que nos levou o falar vo para todas as pessoas CP: Costuma visitar tância da gastronomia ME: Sem dúvida. 
com Manuel Fortes, de 55 anos, carpinteiro, natural que se interessam por | um e outro certame? e do artesanato regio- Aveiro é uma cidade rica 
de Cabo Verde, mas que reside em Aveiro hó mais de. artesanato e por gastro- MF: Nunca visiteios nal? ao nível do artesanato é 
29 anos. nomia. Tanto a FARAV certames. A falta de tem- ME: Desperta aaten- da gastronomia. Témos 

como a Feira da Gastro- poe; muitas das vezes, o ara aquilo que se faz uma óptima cozinha que 
CAMPEÃO. DAS da Gastronomia, O. nomiasão duasboasfor- cansaço são os mori pode ser uma porta de 

PROVÍNCIAS (CP): No: quetemadizerdestos mas de promoverem o que explicam que nunca marcaradiferençaemos: entrada para muitas pes- 
próximo mês realiza. iniciativas? artesanato regional e na- tenha ido ao Parque de — traraquilo quede melhor  soas que não conhecem 
seo FARAV e a Feira Manuel Fortes (MF): cional e dar à conhecer Feiras visitar estes inici- se faz ao nível regional. o distrito de Aveiro. 
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enrentato da semana a errei 

Quando não 
há motivo 

para mudar, 
inventa-se! 

Norberto Correia é o chefe regional do 
o Nacional de Escutas (CNE). O 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, conversou 
com ele, e ficou a saber todos os 

projectos da Junia Regional para o fu- 
turo do escutismo em Aveiro, qual a 

se tornarem adultos. O CNE é à maior 
associação de juventude do concelho, e 

do país, e não há motivos para 
preocupações, porque Norberto Correia, 

assegurou-nos que o sistema de 
está a dar resultados. 

Contudo, devia ter mais apoios para 
poder continuar a cumprir esta função 

de formar jovens na responsabilidade de 
virem a ser adultos plenos de cidadania 

e sentido de responsabilidade. 

  

Nuno Peixinho sociação, do CNE, porque 12405 17/anos,esempre me candidarara chef regi-  cisamente a convicção de 
>>> no escuismo não cerâmu- que foi necessário, colabo- — onal. Enrendi que podia que estamos a contribuir 

CAMPEÃO DASPRO-  vesse gostado, não estava dado muito, a não sera reicomosserviços regionais prestar um bom serviço ao para a mudança da socie- 
VÍNCIAS (CP]:Quandoe aqui hoje. adapração a novas realida- no apoio aos agrupamen-  escutismo na região seme dade. Para a mudança no 

des, o que é aliás, uma das tosda região. Mas, pormo-  candidatasse, e foi isso que sentido em que entende- 
como é que começou o 

CP: Desdequeentrou características da educação tivos profissionais e pesso- cu fiz. As pessoas acredita mos que é correcto, porque seu interesse pelo escu- 
fismo? para este movimento,  escutista, a adaptação de ais, abandonei este apoio. ram e elegeram-me. a sociedade está sempre em 

Norberto Correia até hoje, como foioseu — cada escuteiro à realidade Entendi, depois, que era mudança. Quando não há 
(NC): Naruralmente, co- percurso? O que é que que o envolve. Logo, sea chegada à altura de dar um CP: Acha que o escu- motivo para mudar, inven- 

meçou como quase todos mudou no escutismo? realidade muda, o escutis- apoio um pouco mais for-  tismo operou mudanças ta-se! E é para que ela mude 

oslessiteitos, que enttam NC: Bem, como jádis- mo, naturalmente, tam- te, porque fui convidado na região? Quais? no sentido correcto, que 
para o movimento na ju Se, comecei no agmupamen- bém muda, nesse aspecto, para isso, pelos dirigentes NC: O principal objec- - nós trabalhamos. Eu costu- 
alude ou na infância Bu to do seminário. Entretan- mas é apenas superficial- que estavam na Junta Re- tivo dos dirigentes adultos, mo indicar como exemplo, 
anféicie os quando Leco coreano juntamente o com mente, porque a essência gional, para colborar. Não aquilo quenosmotivaacon- a proliferação de associa- 

gressei num agrupamento um outro escuteiro, lançá- os valores continuam os: quislogoserchefe regional, tinuamos neste movimen- ções de clubes c de grupos 
de escuteiros, e foi nessa al- mos a semente para um mesmos. portanto, aceitei dar uma to e darmos do nosso tem- de jovens e adultos, nalgu- 

tura que O meu interesse outro agrupamento, nanos- colaboração, até para me  po-todo o tempo livre que mas freguesias, e que, nor- 
começou. Eu andava no sa terra. Depois de contac- CP: Como é que sur- aperceber melhor da reali- tempos- e, às vezes, até o malmente, têm um agru- 

Seminário de Aveiro ehavia  carmos outros colegasdaes-  giu a ideia de se condi: daderegional, queentreran- tempo profissional, é pre- ca ERA SS 
um agrupamento de escu- cola primária, o párocoeal- datar a chefe regional? to tinha mudado e cri. 
teiros, como ainda há hoje. «guns adultos, fundámos o NC: Eu já pertencia à do muito. Eram 12 ou 13 

Foi aí que comecei, Gostei agrupamento de Sta Joa- Junta Regional há unsanos, agrupamentos há uns anos, [OG Te RR Ad 

da experiência ral como a na Isso já foi há 3lanos e com funções muito especie quando eu reentrei eram DAN dA Dos] RT Co) 
maior parte dos jovens que desde essa altura já alguma ficas, sobretudo no depar- já 37. Hoje são 42. Era ne- ARREDORES DE AVEIRO 

entram para o escutismo. coisa mudou. Mas foi ao tamento da Segunda Sec-  cessário conhecer bem a re- Papa eo Spa 
Evidentemente, se não ti nível da organização daas- ção, na altura, jovens dos alidade da região, antes de Papa ia nana 

  

  

  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

-F 
Ea Crato fechado de televisão (C.C.TV.) 

— Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

— Detenção de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (pórticos) 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B = 3180 São Bernardo — Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 
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CP: Quais são, nasua 
opinião, os principais 
problemas do escutismo 

em Aveiro? 
NC: Problemas existem 

sempre e em todo lado, so- 
bretudo, quando se trata da 
formação de pessoas, Mas 

Continuação da pág. anterior 

pamento de escureiros por 
trás. Uma freguesia que te- 
nha um agrupamento de 
escuteiros, começa, a partir 
de aí, a criar muitas outras 
associações, e isso cria uma 
dinâmica muito importan- há problemas de facto, que 
te na sociedade local, quea se prendem, principal 

mente, com ajuda a crescer. O escutis- 
mo é motivador de movi- 

mentação social, de associ- 
ações que se criam, do nas- 
cimento de novos pólos de 

adultos. Nem todos os ani- 
madores adulros compre 
endem bem quais são os 
objectivos do escutismo e 
nem todos são capazes de 

CP: A componente 
ambiental está também 

presente. Como acha 
que vai ser possivel 

em mais localidades. Te- 

mos um agrupamento em 
formação, e mais três em 
perspectiva, mas ainda fal 
tam, mais ou menos, 50 acampar no futuro, com 
freguesias que não têm | a tão grande desfores- 

agrupamentos, e não as que- tação que se verifica? 
remos descurar, porque é a NC: Eu não acredito 
formação da geração do fu muito na desflorestação 
turo que está em causa. completa. Acredito que se 
Vamos trabalhar no senti- irão verificar alterações mui- 
do de rodas poderem rer to importantes, na floresta 

ro de escu-  “anárquica”, como nós gos- um agrupamen 
teiros. Para dar condições tamos de a encontrar, e as 
para todos estes projectos, coisas terão que ser muito 
É nechsário termos uma mai reguladas, é O 

  

soas não fiquem em casa, e ver por baixo de “folclore”, | sede nova, eéesseomaior a esquemas e a legislação 
alguma coisa para, — que o escutismo também projecto, a nível material, muito mais profunda. No 

com isso, crescerem. tem. Ver para além da far- que temos em mãos acru- entanto, o escutismo é sem- 
a da com os seus distintivos, almente. pre uma tentativa de aju- 

CP: Quelo popel,oc- além das actividades, mais dar os jovens a 
tual, d is so- — oumenos, radicais q CP: Para quand a realidade onde se movi- 

ciedade? E na nossa re- bém se fazem, de jogos e sede nova? mentam e à usá-la, em seu 
gião? acampamentos muito in- NC: Agora estamos proveito e em proveito da 

NC: Para além da mo-  teressantes de verão. O es: num compartimento cedi- sociedade. Portanto, sea re- 
tivação que se prerende dar cutismo é muito mais do do pela diocese, que cum- | alidade deixar de ser uma 
aos indivíduos- porque é que isso Quando isso acon- priu a sua função durante floresta pará ser cidade de 

sempreisto queestíemcau- tece, os jovens desinteres- alguns anos, quando só | cimento, o escuteiro vai, 
sa e não a sociedade como | sam-se, não sabem bem eram 12 agrupamentos na com certeza, adaptar-se a 

porquê, mas sentem que 

conseguem ter as mesmas 
actividades e atingem o mes- 

um todo homagéneo e 
amorfo-, o escutismo pre- 
tende que os indivíduos se- 
jam autónomos é respon- mo prazer na ocupação de 
sáveis, e que ajudem a soci- tempos livres, noutras asso- 

cdade a crescer. Para isso, é | ciações, algumas até mais 
preciso um intercâmbio especializadas do que nós 
entreas pessoas, porquenão em determinadas áreas. O 
há sociedade nenhuma que. escutismo pretende fazer 
cresça se não houver relaci essa formação de uma for- 
onamento entre as pessoas. ma activa, interessante para 
Isoladamente ninguém o jovem. Quando isso não 
cresce. Mas, para que este acontece, o jovem desinte- 
contributo seja válido e | tessa-se, e o problema está 
mais eficaz é preciso forma- sempre nos adultos, porque 
ção: É essa formação que o não conseguem compreen- 
escutismo prerende dar der, é Frequentemente, mais 
Uma formação paraa vida, do que aquilo que era dese- 
de uma forma globalecon- — jável, há conflitos com es- 
junta, atendendo todosos ses dirigentes que não en- 
cambiantes da formação tendem bem a rizão de ser 
das crianças e dos jovens, do escutismo, e assim, sur- 
com vista a um adulto ple- gem problemas. 
no de cidadania e de hu- 
manidade. Na nossa regjão, CP: Quais são os seus 

projectos enquanto che- 
fe regional do CNEZ 

NG: Queremos ajudar 

estou convicto que o escu- 
tismo também cumpre essa 
função, tanto que actual- 
mente, nota-se uma ape- 
tência muito grande por dando-lhes meios suficien- 
este movimento. Não só tes para se desenvolverem, 

nomeadamente, ao nível da por parte dos jovens; que 
fazem sempre lista de espe- 
ra para entrar para o escu- 
tismo em quase todos os 
agrupamentos da região, vários níveis de especializa- 
mas sobretudo, por parte ção e queremos intensificar 

dos adultos, o que quer di- essa acção. Por outro lado, 
zer que cada vez mais adul- queremos que o escutismo 
tos, acreditam que o escu-  sejaalargado, paradaropor- 

tismo é uma escola de for-  tunidade a rodos os jovens 
mação acrual e com um da região de serem escutei 
interesse crescente para a 108, € para isso, É necessário 

sociedade. que surjam agrupamentos 

essa cidade, Mas acredito 
que, quantos mais escutei- 
ros houver, maior seráa pre- 
ocupação com o ambiente, 
maior será a preservação da 
natureza e não estará em ris- 
ca a floresta e o ambiente 
natural. 

região. Actualmente não 
tem condições absoluta- 
mente nenhumas. Nós sen- 

timos que, na regão, o es- 
cutismo está a ficar “atrofi- 
ado” por falta de apoio re- 
gional. Nós só temos uma 
de duas soluções: ou faze- 
mos uma sede nova, crian- 
do as espaços para poder- CP: O escutismo tem 
mos apoiar, efectivamente, um lugar assegurado no 
os agrupamentos da região, conjunto de instituições 
emvárias vertentes quer for- para jovens, no futuro? 
necendo marerial quer for- Como gostaria que fos- 
necendo espaço e para pre se esse futuro? 

NC: Cada vez mais. E 
isso nota-se, porque sempre 
que nós conseguimos fizer 
passar a mensagem às ins- 
tituições públicas, às que 

parar acxividades, e que seja 
um local de encontro com 
informação; ou então, te- 
mos que criar, fora de Avei- 
ro, digamos, “mini-sedes” 
que possam apoiar os agru- detém o poder político, ob- 
pamentos, Preferimosapri- temos o reconhecimento 

les e, também, meira solução, porque sen- 
do nova, podemos cons- 
truir com as condições que 
achamos necessárias, Esta- 
mos em contacto com a 

apoio. Se calhar, não tanto 
como seria de esperar, até 
porque o escutismo não é 
uma associação político- 

Câmara Municipal e  parridária Promove a for- 
como Instituto da Juven- mação cívica de todos os ci- 
tude, que já demonstra- dadãos e a intervenção po- 

lítica, mas não partidariza- ram toda a abertura para 
da. Mas a excelência do apoiar na construção ou 

compra de uma sede método educativo é, por si 
nova. Já é um sonho de só, um argumento muito 
algum tempo, há um forte paraqueas instituições 
ano mais ou menos, que olhem para o escutismo 
andamos à pensar no as- como uma outra institui 
sunto, para poder com- ção parceira, de primeira li 
pensar o esforço dos ani nha, e potenciadora dos 
madores adultos que traba- seus próprios esforços, Isso 
lham nos agrupamentos da tem-se verificado a vários 
região, que não pode ser níveis. 
desperdiçado por falta de 
apoios regionais. CP: Aque níveis é que 

se refere? 
NC: Posso começar pe- 

los níveis locais, As Juntas 
de Freguesia, por exemplo, 
percebem facilmente, até 
porque estão em contacto 
muito directo com o mo- 

vimento escutista, e reco- 
nhecem o interesse de apoi- 
ar um agrupamento de es- 
cuteiros. Primeiro, porque 
movimenta a juventude, 
não deixa que fiquem ocio- 
sos e dá-lhes ocupação. De- 
pois, porque é capaz de 
potenciar novos movimen- 
tos, de formar pessoas inte 
ressadas em criar outras as- 
sociações ou movimentos, 

que, essas sim, em conjun- 

pria iniciativa. 

CP: Como acontece 
coma actividade “Ao En- 
contro das Águas de 

al”... 
NC: Sim, exactamente. 

É um projecto que a Cã- 
mara está a divulgar, e nós 
também, que foi promovi- 
da e organizada juntamen- 
te com o CNE. Trara-se da 
sensibilização dos jovens 
para uma actividade na Ria 
de Aveiro, relacionada com 
as questões ambientais, mas 
num ambiente concreto, 
que é o nosso, Estamos a 

trabalhar juntamente com 
a Câmara para a realização 

tocomo escutismo, podem desses três dias magníficos 
fazer uma aplicação corree- numa ilha. 
ta dos meios disponíveis 
nas freguesias. As Câmaras CP: Os escuteiros con- 
Municipais, também não tinuam a fazer valer o 
ficam indiferentes, e sobre- ideal da “boa acção de 

cada dia"? 
NC: Com toda a cerre- 

za. Eu quero acreditar que 
todos os escuteiros têm isso 
presente todos os dias. É 
provável que nem todos re- 
nham essa preocupação 
muito intensa, mas isso é 
lhes estimulado continua- 

mente. Não é para que se- 
jam bonzinhos, nem para 
que sejam santos, no senti- 

do mais vulgar do rermo, 
mas para que se habiruem 
a olharem para si próprios, 
a estarem bem consigo, 
atendendo às pessoas e ao 
ambiente em que vivem. Se 
todos os dias tiverem essa 
preocupação, nem só se 
sentem melhor, como aju- 
dam outros a sentirem-se 

tudo quando são mais pe- 
quenas, em meios rurais, 
entendem muito facilmen- 
te qual o interesse do escu- 
tismo, porque vetificam e 
vêem no terreno, a acção 
dos escuteiros. Ás câmaras 

maiores, também sabem 
disso, mas, como não é tão 
visível, nem sempre apoi- 
am como devi 
tanto, já que estamos em 

Aveiro, a Câmara Munici- 

pal não tem sido insensí- 
vel, até hoje, ao nosso tra- 
balho, e tem reconhecido 
o interesse do escutismo no 

concelho. Não tanto como 
nós gostaríamos, e não me 
refiro só a esta câmara, mas, 
pelos números que pode- 
mos apresentar, o escurei- 
ros são, de longe, a maior melhor. 
associação de juventude no 
concelho, como no distrito 
eanível nacional, e não têm 

tido apoios compatíveis 
com essa dimensão. Porém, 

. No en- 

CP; O CNE é um es- 

cutismo católico. É assim 
tão importante essa liga- 
ção à religião? Porquê? 

nós também sabemos que NC: Não há escutismo 
as câmaras têm meios limi- que não tenha uma ligação 
tados e fazem aquilo que coma religião, porque o es- 
podem. Mas, acho que po- cutismo promove a forma- 
diam fazer muito mais, e é ção integral dos jovens, que 
para lhes dar a oportunida- passa por cinco aspectos 

fundamentais: o primeiro 
tem a ver com a formação 
do seu carácter, a seguir, a 

de de fazerem aquilo que 
devem, pela sociedade, 
através do escutismo como. 
maior associação de prepa- sua relação comele próprio, 
ração de jovens para a soci- asuia relação com os outros, 
edade de amanhã, que nós. e com o meio onde estão 

inseridos. E tudo isto tem 
uma dimensão espiritual. 
Cada Homem não é ape- 
nas uma parte fisica ou ma- 
terial, nem só inteligência 

lhes propomos muitas ve- 
zes um apoio mais efectivo, 
Claro que também não ne- 
gamos, desde que isso pos- 
sa contribuir para a forma- 
ção dos jovens, colaboração 
com actividades da sua pró- Continua na pág: seguinte 

  

Norberto Correia 

A minha fé é uma vivência 

António Norberto da Silva Correia, como bom escurei- 

to que é prefere acampar em sítios agrestes, locais onde “a 
floresta tenha sido pouco tocada pela mão do Homen”. 

Muitos hão-de se questionar, o que faria este homem de 46 
anos, num sítio tão pouco habitável como uma floresta, 
mas a suta formação escurista desde os treze anos, ensinou- 
Iheisso. Nos tempos livres deste economista nanural de Aveiro 
e residente na Freguesia de Sta Joana, há já muitos anos que 
figura o escutismo, Primeiro, como um qualquer jovem que 
se interessa pelo movimento; e, actualmente, como chefe 
regional do Corpo Nacional de Escuras, que lhe ocupa bas- 

tante mais tempo. Quando não está a cumprir funções do 
seu cargo, gosta de jardinar e de estar com a família, a sua 
mulher e os seus dois filhos, também eles escuteiros. A sua 
preocupação, é que os seus filhos estejam preparados para a 
vida, que sejam autónomos, e que se sintam bem. Quer 
continuar à desempenhar à sua fnção na sociedade, e de- 
sempenhá-la bem, como uma confiança em Deus, que, para 
ele, é uma forma de vida.  
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entrevista da semana [Norberto Correia] 

Continuação da pág. anterior 

digital, tem também uma 
dimensão espiritual que é 
fundamental para caracte- 
tizar à pessoa. E é por isso 
que nós fizemos da forma- 
ção e do desenvolvimento 
espiritual, um campo tão 
importahte como osoutros. 
No caso do CNE, trata-se 
de uma associação que é 
exclusivamente católica. 
Entendemos, e tem-se 
verificado isso em todo o 
mundo, com a cxpetiên- 
cia de quase 100 anos de 
escutismo, que é mais di- 
ficil desenvolver o esc 
tismo e atingir os seus ob- 
jectivos, quando há uma 
mistura de religiões. Não 
se trara de intolerância, 
antes pelo contrário, há 
escuteiros em todos os 
países do mundo, de to- 
das as religiões e frequen- 
remente se promovem 
acampamentos internaci- 
onais, nos quais se jun- 
tam escuteiros de varia- 
dissimas religiões. Trata- 
se mais de uma questão 
de eficácia, já que é mui- 
to difícil organizar uma 
actividade que seja orien- 
tada simultaneamente, 
para diferentes formações 
religiosas. 

    

CP: Acha que o es- 
cutismo devia ter mais 
“protagonismo”, no 

sentido de ser mais no- 

tado e das pessoas sa- 
berem mais a seu res- 
peito? 

N 

  

  

Ter mais prota- 
gonismo, acho que não. 
Penso que já tem prota- 
gonismo suficiente, por- 
que nós não podemos fa- 
zer do escutismo um es- 
pectáculo. Digamos que 
é um espectáculo feito 
pelo próprio actor e para 
o próprio actor. Já não 
digo a mesma coisa, 
quando se trata do conhe- 
cimento público, po 
acho que as pessoas devi- 
am conhecer melhor o 
que é o escutismo. Até 
para que os jovens pudes- 
sem mais livremente op- 
tar por este tipo de ocu- 
pação de tempos livres, 
que também é, mas so- 
bretudo por este tipo de 
formação, de caminhada 
e de crescimento. 

   

    

CP: Como é que o 
escutismo se conseguiu 

difundir por todo o 
mundo e tão rapida- 
mente? 

NC: Primeiro, é pre- 
ciso situá-lo no tempo se 
bem que o mesmo resul- 

tado que se obreve na al- 
tura, se pudesse obter 
agora. Teve um cres 
mento muito rápido, 
porque não havia muitas 

ocupações para os jovens, 
e, sobretudo, havia um 

desinteresse muito gran- 
de pela formação dos jo- 
vens. Em 1907, dava-se 

mais importância à for- 
mação científica, literária 
e académica, Não havia 

nenhuma preocupação 
para com os desejos dos 
jovens, de se divertirem, 
de realizarem aventuras, 
de praticarem desportos 
diferentes, e então o es- 

cutismo apareceu como 

uma tábua de salvação, 
uma lufada de ar fresco 
no processo educativo. 
Apareceu como uma pro- 
posta de educação activa, 
com uma pedagogia dife- 
aa já começava a apa- 

recer no livros pedagógicos, 
€ Baden Powell, o fundador, 
pô-laem prática. E esta nova 

pedagogia, cativou osjovens, 
pois não tem regras rígidas, 

cada escuro, aprende aqui- 
lo que se sente motivado 
para aprender. E isto foi o 
mote principal para que o 
escutismo se desenvolvesse 

de uma forma tão rápida. 
Eram tão apelativos os no- 
vos valores de fraternidade, 

  

  

0   

-més das artes 

RO 

  Exposição “Artes Digitais” 
Dias 14031 , de Segundo a Sexta das 9H30 às 19H00 e Sábado das 10H30 às 19H00. 

E Cosa a oo   
  

igualdade e de progresso, 
que os jovens, naturalmen- 
tesaderiram, Foisecspalhan- 
do pelo mundo, através da 
circulação de pessoas, e tam- 
bém veio para Portugal. 

CP: Se pudesse ter 
uma conversa com Baden 
Powell, o que é que lhe 
dizia? 

NC: “Muito obrigado”. 
ter uma conve 

sa com ele, acho que não ti- 
nha palavras, porque, quan- 
do vivemos um projecto que 
foi cão genialmente elabora- 
do, e que trouxe tantas trans- 
formações na nossa vida, isso 
deixa-nos, naturalmente 
sem palavras, Não é cil. Ja- 
lhe dizer o quê? Nada mais 
que um obrigado. 

  

CP: Que mensagem 

gostaria de deixar a to- 
dos os escuteiros que 
possam vir a ler o nosso 
jornal? E aqueles que 

não o são? 
NC: Que sejam escutei: 

ros, só isso, Aos que não o 
São, queria que não se ficas- 
sem pelo espectáculo, que 
tentem saber o que é que se 
faz no escurismo e que ve- 
nham bisbilhotar e depois 
que decidam livremente, 
porque um escureiro só o 
pode ser livremente. 

  
  

e ainda 

  

«OQ escutismo é um motor de acção social.» 
«Quase metade das adesões ao quadro de 

dirigentes de animadores adultos, provêm de pessoas 
que não são escuteiras.» 

«A formação de animadores adultos, é o nossa 

principal preocupação, a nossa prioridade constan- 
te» 

«Alguns animadores não conseguem ver a for- 
mação que se pretende dar aos escuteiros, otravés do 

“folclore” e das actividades, e ficom-se por aí, não 

vão oo interesse fundamental do escutismo,» 

«A expansão do escutismo não, foi programa» 

da.» 

«A sociedade será aquilo que nós quisermos v 

que ela seja, e o mundo será aquilo que nós quiser- 
mos que ele'sejo.» E 

«Como nunca nos referimos à cores políticas nas 
nossas acfividades, por vezes, desmotiva o poder ins” 
tiluído, porque não é tão interessante apoiar um mo- 
vimento ou uma associação que não promove parti- 
dos» 

  

«O escutismo não substitui a escolo. É comple- 
mentar, ensina outras coisas.» 

«Para se ser escuteiro, não basta ver. É preciso 
experimentar» 

«Acreditar em Deus, não é umo questão de 
“fé cega”, é mois um modo de vida, umo vivência, 
que tombém posso pelo escutismo.»



  

  

Aveiro [dia-a-dia] 

Fino, e interpretado por 
Ana Vitorino, Carlos Cos- 

a, Catarina Martins, Ed- 
gar Fernandes, Fernando 

    

do Parque Municipal In- 
e . Pedro V, na cida- 

A uicada à firma 
AVEIROBRA, Lda, pelo 

valor de 23.599 contos 

(117.995 eusos), a obra 
respeita à primeira de três 
fases da intervenção previs- 
ta no Parque, e inclui a re- 
cuperação de algumas es- 
truturas, dos percursos pe- 
donais, das sebes e da rede 
das águas pluviais, além da 
limpeza do lago e trata- 
mento das águas. 

A segunda fase respei- 
ta à construção de uma 

casa para as associações cul- 

rurais, trabalho que está 
ainda em projecto, e a ter- 
ceira contempla a refor- 
mulação do Parque do 

dos famosos» ao nível da 
formação, «valorizando 

mais o “canudo”s do quea 
saída profissional. 

«Preferimos rer 21 mil 
licenciados no desempre- 
go a formar técnicos quali- 
ficadosao nível do 12ºano, 

com entrada assegurada no 
mercado de trabalho», dis- 

se Joaquim Azevedo, na 

apresentação em'S. João da 
Madeira de um estudo so- 
bre prioridades para a qua- 
lificação dos recursos hu- 
manos, nos cinco municf- 
pios de Entre Douro e 
Vouga. 

O antigo secretário de 
Estado da Educação refe- 
riu que em países mais de- 
senvolvidos a aposta é so- 
bretudo na formação téc- 

GRETUA, em Aveiro. 

“Seis Gaivotas” surgiu 
da necessidade sentida 
pelo grupo de expor em 
palco o próprio processo 
de ctiação teatral, de vol- 
tar a colocar, nos nossos 
dias, as questões levantadas 
no início do século XX 
por Tehecov e Priradello. 

A peça teatral é um es- 
pectáculo concebido por 

Ana Vitorino, Carlos Cos- 
ta, Catarina Martins e Pe- 
dro Carreira, com direcção 
plástica e desenho de luz 
de Laia Oms, cenografia 
de João Calvário, banda 
sonora original e sonoplas- 
tia de Ohmalone, grafismo 
de DEC, fotografia de Su- 
sana Paiva, produção exe- 
cutiva de Ágara Marques 

mem 
  

Número de Vagas: 20 
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Bacharelato em Engenharia Geográfica: 
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ou Matemática/Química ou Matemática/Geometria Descriva 
ou Matemática/Geografia 

Bacharelato em Engenharia Electromecânica 
Código Estabelecimento/Curso: 3012/0251 

Provas de ingresso necessárias: Matemática/Física ou Matemática/Química 

Bacharelato em Engenharia Electrotécnica: 

Código Estabelecimento/Curso: 3012/0247 

Provas de ingresso necessárias: Matemática/Física ou Matemática/Química 

Bacharelato em Estudos Superiores de Comércio: 

Código Estabelecimento/Curso: 3012/0373 

Provas de ingresso necessárias: Economia ou Filosofia ou História ou Direito 

ou Matemática ou Português 

Bacharelato em Gestão Pública e Autárquica: 
Código Estabelecimento/Curso: 3012/1541 

Provas de ingresso necessárias: Economia ou Filosofia ou História ou Direito 

rtuguês 

Bacharelato em Secretariado de Direcção: 

Código Estabelecimento/Curso: 3012/0748 

Provas de ingresso necessárias: Português ou Inglês ou Alemão 

Para quaisquer esclarecimentos nos: 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda   
  

  

A exemplo de anos an- 
teriores, a Junta de Fregue- 

o passeio da terceira ida- 

E lado da Avenida Artur Ra-  nico-profissional e “50 a 
dia vara, que poderá passarpela 70% dos estudantes do 

demolição do muro deve- | ensino superior acumulam 
20 dação, tormatido-o um, j os exudos com o empre de 

ue aberto. conseguido graças à for- Moreira e Pedro Carreira. 
Faltam Faço dn ein Passeio anual da 

di dá de nível ii ira idade 
fase da recuperação do de Entre o Douro eo “Seis Gaivotas” 
Parque Infante D. O “Visões Úteio' apre- 
Pedro V. O antigo secrerário-de sentou asua 16º produção sia da Oliveirinha realizou 

A Câmara de Aveiro Estado da Educação, Joa- teatral intitulada “Seis Ga- 
anunciou a adjudicação da quim Azevedo, dissequese  votas”,a partir de Tchckov de, desta vez à aldeia de Pi- 
empreitada de reabilitação continua «a viver a novela c Piradello, no Espaço — ódão (concelho de Arga- 

nil). Subordinado aos te- 
mas conservação do patri- 
mónio arquitectónico, al- 
deias antigas; preservação 
do meio ambiente e repo- 
voamento e ordenamento 
florestal, o passeio teve 
como objectivo observar o 

excelente trabalho de rea- 
bilitação da zona, bem 
como no Mosteiro de Fol- 

ques e o redireccionamen- 
to deste para o agro-turis- 
mo eo ensino técnico-pro- 
fissional. No regresso, os 
participantes tiveram a 
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Quinta-feira, 

ravam. 
Os indivíduos, que aca- 

baram por levar 82 mil es- 
cudos, foram filmados pelas 
câmaras instaladas nas bom- 
bas permitindo a fácil iden- 
tificação por parre das auro- 
ridades policiais. 

A Polícia Judiciária, en- 
carregue do caso, já identifi- 
cou dois indivíduos com 
antecedentes criminais, re- 
sidentes em Aveiro, como 
sedo os prováveis autores do 
assalto. 
Minis no Forum 

To 

O “Clube Mini de 

Portugal” realizou, no 
Forum Aveiro, o | En- 
contro de Minis, no seu 

estado original, ou seja, 
muito semelhantes ao 
aspecto que tinham 
quando postos à venda 
nos concessionários da 

marca. Em exposição 
estiveram 35 viaturas. 

O encontro preten- 

27 de Julho de 2000 

Sector das pescas em 
debate 

Preocupada com o fim 
ro do sector das pescas, no- 
meadamente, à modemiza- 
ção da frora pesqueira, a de- 
purada comunista ao Parka- 
mento Europeu, Ilda Fi- 
guiredo, deslocou-se a Avei- 
ro onde se encontrou com 
representantes do Sindicato 
das Pescas do Norte e da 
Associação dos Armadores 
das Pescas Industriais (ADA- 
PD. As declarações proferi- 
das por Ilda Figueiredo so- 
brea renegociação do Acor- 
do de Pescas com a Grone- 
lândia e da utilização, por 
parte de Portugal, de subst- 
dios comunitários arribui- 

dos pelo sector, já haviam 
sido comunicadas ao Co- 
missário Europeu das Pes- 
cas, Franze Fischler. Na ses- 
são que decorreu em Aveiro, 
Ilda Figutiredo teceu fortes 
caíticas ao Governo por este 
não ter apresentado qual- 

  

  
    

oportunidade de visitar a deu fazer uma retros-” quer propostade negociação 
Barragem da Aguieira ea pecriva da evolução his: com a Gronelândia. A de- 
Mata do Bussaco. tórica dos diferentes  putada considera queo Go- 

modelos ao longo dos vemo tem tido uma atirude 
dia anos. Rental a 

dia rugal não existe uma poli 21 Eds 
—— Sd Curso Internacional 
Judiciária detém 23 de 

de No d de 
A Polícia Judiciária (PJ) Pára-quedistas Comunicação é Arte da 

iou a detenção de doi: Costa idade de Aveiro   

homens que assaltavam ca- 
sas na zona de Aveiro, tendo 
sido recuperada parte dos ar- 
tigos e valores furtados. Um 
dosh nazona 
de Ílhavo e é o presumível 
autor de vários assaltos a ca- 
sas nesta zona, tendo numa 
delas conseguido levar ari- 

e valores no montante 
de cerca de 2.500 contos 
fo euros). O segun- 

do detido actuava na zona 
de Aveiro e foi indiciado 
como autor de assaltos a re- 

i e viaturas. 
No decurso das investi- 

gações a PJ recuperou pane 
dos artigos furtados, que in- 
clufam jóias, relógios dinhei- 
ro e documentos pessoais. 

  

dia 

Assalto à Repsol 
As bombas de gasolina 

da Repsol, na Rua 5 de 
Outubro, em Aveiro, foram 
assadas por dois individu- 
os com idades entre os 25 e 
os 30 anos. 

Armados, os assaltantes. 
ameaçaram o funcionário 
das bombas de combustível 
exigindo-lhe todo o dinhei- 

ro ecaso não o fizesse dispa- 

  

Nova 
O relvado da Costa 

Nova foi o local escolhi- 
do para a Taça de Portu- 
gal da 6º Prova de Pre- 
cisão de Aterragem em 
Pára-quedismo. Organi- 
zado pelo Aeroclube de 
Aveiro, à prova contou 
com nove dos melhores 
clubes, associações e for- 
ças aerotrasportadoras, 
num total de cerca de 
100 atletas participan- 
tes, e cujo objectivo con- 
sistia em fazer uma ater- 

ragem num alvo electró- 
nico colocado sobre o 
relvado da Costa Nova. 

Os “Falcões Negros” 
do Comando de Tropas 
Acrotrasportadoras da 
Base Aérea de Tancos fo- 
ram os vencedores da 
prova. Em segundo lu- 
gar ficou a equipa do Ac- 
roclube de Aveiro, de- 
monstrando bem a ca- 
pacidade de precisão dos 
atletas aveirenses em 
acertar no alvo. O rer- 
ceiro lugar foi para a As- 
sociação de Pára-quedis- 
mo do Minho. 

  

dia 

Pe a   

iniciou-se um curso inter- 
nacional de piano que de- 
corre até ao próximo dia 
31. Para o ministrar foram 
convidados uma série de 
artistas, entre os quais 
David Dubal, Nina Ka- 
zimirova, Joseph Banowe- 
ta, Victor Merzanhov, 
Michalis Christodoulides, 
Álvaro Teixeira Lopes, 
Fausto Neves e Nancy Lee 
Harper. 

O curso destina-se a 
30 pianistas-alunos, com 
idades compreendidas 
entre os 18 os 35 anos, 
e inclui palestras, master- 
classes diárias, filmes, con- 
certos e técnicas aplicadas 
em preparação para per- 
formance. 
  

dia 

Concerto de Piano 
Integrado no 1 Curso 

Internacional de Piano e 

do Grande Festival em 

honra de Vladimir Horo- 

witz, o departamento de 
Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro 

realizou um concerto de 
piano com o convidado 
Juan-Kuang Lin. 
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Jovens talentos 
  

Um guarda-redes por acaso! 
«Vou seguindo até me aborrecer», afirma Tiago Bastos Figueiredo, um jovem jogador de 
Futebol, com apenas 15 anos. Residente em Aveiro, estuda no 11º ano de Desporto, na 

Escola Secundária José Estevão, e não pretende fazer do futebol a sua profissão. Considera 
que, num jogo, a maior responsabilidade recai sobre ele, como guarda-redes. «O guarda- 
redes é o último por quem a bola passa». Orgulha-se de nunca lhe ter sido mostrado um 

cartão, e principalmente, de já ter defendido penaltis. A única coisa que o envergonha um 
pouco é o facto de, por azar, já ter marcado auto-golos. Mas...acontece aos melhores. 

Nuno Peixinho / Rui Vicente 

Campeão das Provincias: Com que 
idade e como é que surgiu o seu inte- 
resse pelo futebol? 

Tago Figuciredo: Foi, mais ou menos, 
há sete anos, quando, eu e uns amigos, deci- 
imos ir treinar ao Beira Mar. Alguns desses 
meus amigos desistiram, mas eu fiquei. 

CP: Emque clube é que joga? Quem 
é o seu treinador? 

“TE: Agora jogo na Associação Recreativa 
e Cultural da Barroca e o meu treinador é o 
Sr Loura, que também já jogou fistebol. Jo- 
guei no Beira Mar durante cinco épocas. Fui 

k , porque houve um problema com 
o futebol juvenil, e a pessoa que era responsá- 
vel por essa secção, o Sr. Manuel Neto, de- 
miriu-se e criou a Associação Recreativa 
Cultural da Barroca, e levando-me com ee, 
O Barroca começou por ser um clube pe- 
queno, mas, agora. já se tem feito mostrar. 
Aré já parricipou no Tomcio Internacional 
da Corunha e num outro, nos Estados Uni- 
dos da América. 

CP: O que é que o levou a optar pela 
posição de guarda-redes? 

“TE: Eu sei que quando se fila de fixebol, 
as pessoas, normalmente, imaginam a “bola 
nos pés”, Para dizer a verdade, eu também 
pensava assim. No início, nunca pensei vir a 
ser guarda-redes. No primeiro treino, o trei- 

nador perguntou quem é que queria ir à ba- 
liza e eu, como mais ninguém parecia que- 
res, disse que não me importava. Tomnei-me 
guarda-redes por acaso. Mas, antes disto, nas 

aulas de Educação Física, já era normal eu ir 
para a baliza. Se calhar, a vontade de ser guar- 
da-redes já existia. 

CP: Na sua opinião, as escolas de 
Futebol de Aveiro têm capacidade para 
formar bons guarda-redes? 

TE: Penso que sim. Nem todos os clu- 
bes têm treinadores específicos para esta po- 

sição, no jogo. Por exemplo, o Beira Mar, a 
nível das camadas mais jovens, não fiz um 
treino só para os guarda-redes, Já no Taboeira, 
ou mesmo no Barroca, existe uma pessoa que 
dá treinos específicos para a minha posição. 

io que, se continuarmos assim, os guar- 
da-rudes formados em Aveiro, têm possibili- 
dades de chegar aos melhores clubes. 

C.P: A sua actividade desportiva ocu- 
pa-lhe muito tempo? Consegue concili- 
ar com a escola? 

TE: Os treinos são duas vezes por sema- 
na, de uma hora e meia cada um, para além 
do jogo, ao fim-de-semana. Nem é muito 
tempo. Consigo, perfeitamente, conciliar a 
prática da modalidade desportiva com os es- 
tudos, 

C.P: Existe mais alguma modalidade 

que lhe desperte atenção? 
“TE: O futebol é a única modalidade que 

pratico oficialmente. Mas gosto bastante de 
ténis e de niatação. Se, algum dia, deixar de 
jogar Futebol, não me importava de começar 
à pensar no ténis mais a sério, porque acho 
que é uma modalidade muito complera. 

C.P: Em que campeonatos já partici- 
pou? 

“TE: Parúcipamos, todososanos, no Cam- 
peonato Disurital de Juvenis, que é o meu 
escalão. Na época passada, conseguimos al- 
cançar um satisfatório terceiro lugar, na nos- 

sa série, que conta com, mais ou menos, doze 
ou treze equipas. Também já fomos partici- 
par no Tomeio de Taboeira. 

C.P: Pensa fazer do futebol uma pro- 

fissão para o futuro? 
“TE: Eu gosto muito de fiebol, mas pra- 

tico apenas pelo prazer de jogar. Como pro- 
fissão futura, não me atrai o suficiente. Nun- 
ca tive oportunidade de ingressar num cube 

maior, mas, no caso de me surgir uma boa 
proposta, de um bom clube, acho que não 

pensava duas vezes. Para além disso, um guar- 
ca-redes pode jogar mais anos, porque, ape- 
sar de ter mais responsabilidade, tem muito 
menos desgaste físico, do que, por exemplo, 
um centro-campista. Porém, como jogador 
de futebol amador, gostava de poder conti- 
nuar, 

CP. O que é que pensa do futebol, e 
dos milhões que movimenta? Acha que 
desvirtua o espírito do desporto? 

TE: Não hajam dúvidas de que o fute- 
boléuma modalidade na qual se ganha muiro 
dinheiro, principelmente, no profissional. Na 

primeira é na segunda Ligas já se ganha mais 
do que o suficiente para viver. Mas penso 

que o facto de o futebol ter tanto dinheiro 
envolvido, não altera em nada o verdadeiro 
espírito do jogo. O único problema é 
despromover, de certa forma, as restantes mo- 
dalidades. 

CP: Qual é o seu clube preferido? 
Qual é o jogador que lhe serve de mo- 
delo? 

TE: O meu cube preferido é o Sporting 
Clube de Pormgal. E, pelo facto de ser guar- 
da-redes, sinto-me tentado à olhar para o 
Sobmeidhel como um exemplo à seguir. Gos- 
to, especialmente, da maneira como ele joga. 

C.P: Dizem que o futebol é o “des- 
o que pensa disto? 

Hoje em dia, ligamos a televisão e o 
que é que vemos? Não restam dúvidas de 
que o futebol é o desporto que “está a dar”, 
Passa algum ténis, basquere, entre outros, mas 
o futebol é o privilegiado. Para além disto, 
penso que, acrialmente, em Portugal, o fu- 
rebol é a única modalidade que não tem pro- 
blemas de patrocínios. 

   

C.P: Acha que a excessiva impor- 

tância dada ao futebol, em relação 
aos restantes desportos, pode ser 

negativa? 
“TE: Na minha opinião, as outras moda- 

lidades deviam ter mais divulgação. Como 
passam poticas vezes na televisão, as pessoas 
não têm tanta familiaridade e conhecimen- 
to. Logo, não ganham interesse. Mas não digo 
que divulgassem menos o furebol, porque, 
pata mim, é o melhor. 

C.P: Deseja deixar alguma men- 
sagem a todos os amantes de fute- 
bol? 

“TE; Aconselho a verem mais futebol, mas 
a terem cuidado com a violência no despor- 
to, dentro e fora dos campos. É uma coisa 
incompreensível. Agora o Euro 2000, até 

nem correu muito mal. Só não gostei de Por- 
tugal ter sido eliminado daquela maneira. 

  

*9.º ano 

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, lider Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória j 
* Disponibilidade para trabalhar por turno 

* Disponibilidade Imediata 

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 

* Experiência na função 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Aparido 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex   

“Num jogo a maior responsabilidade 
recai nos guarda-redes” 

Acho que nunca se deve marcar um penal 
daqueles, numa altura tão fulcral de um jogo. 
Foi preciso coragem! Para quem quiser co- 
meçar à jogar futebol num clube, acho que 
não devem ir para guarda-redes, porque é 
sempre quem leva com as culpas. Tem mui- 
ta responsabilidades, mesmo a de levantar a 
moral dos outros jogadores. Quando a pard- 

da está a correr mal € a equipa acaba por 
perder; somos sempre nós os “culpados”. 
eres 

  

Bertrand fare + Ecla   
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MAMODEIRO - 2810-747 Aveiro     
jogos 

será a vez da banda “KGB" actuar. No último dia das 
Feszasem Honra deSto. António, anoite vaiser preenchi- 
capela “Banda Pimentinha”. O esperráculoestámarca- 
do ah 

  

RISTRA 
[Telem. 964 038 428 - Telef. 256 999 305) 

3720 Pinheiro da Bemposta     
Estaleiro: Clave! - Travanca 

Telef. 256 999 301 - Telem. 962 870 649) 

CURVAL 

3720-471 Pinheiro da Bemposta Oaz     
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agenda 
ERES nada Bronze. 

+ VI Festival de Gastro- 
nomia das Colectividades 
d'Avanca, no recinto do 

pavilhão e piscina de 
Avanca (Estarreja). 
+ O Orfeão de Águeda 
apresenta, às 21,30 ho- 
ras, na Casa do Adro 

de 28 de Julho a 2 de Agosto (Águeda), a peça "Casa- 
mento Suspeitoso”. 

| dia 28 “As Bodasde  “Arropela o Tio”, às 22 ei EPA 
Cândida” é a comédia | horas, na Praça Brandão areca do Parrinho, em S. 
que o Grupo de Teatro Vasconcelos, em Arouca. João da Madeira. 
Regional da Serra de k III Festival de Música 
Montemuro apresenta, Ulfilanis, pelas 21,30 
pelas 22 horas, no Largo horas, o auditório do 
da Praça do Peixe, em Centro Paroquial de Fi- 
Aveiro. Haverá, também, ã 

música ao vivo. 

k 1º Concurso Interna- 

cional de Piano e Gran- 
de Festival em Honra de 
Vladimir Horowita, às 
21,30 horas, no auditó- 
rio de Comunicação e 
Arte da Universidade de 
Aveiro. A entrada é livre, 

k Música ao vivo com o 

“Grito”, a partir das 
23,30 horas, no restau- 

rane-bar Salpoente, em 

  

dia 29 Regata de 
moliceiros Torreira-Avei- 

ro. À partida está marca- 
da para as 14 horas e a 
chegada às antigas ins 
lações da Lota de Aveiro 

está prevista para as 16 
horas, 
& Concerto com Dulce 
Pontes, às 22 horas, na 
área junto ao Centro Cul- 
tural e de Congressos de 
Aveiro. 
+ Música ao vivo com 
“Jump”, a partir das 
23,30 horas, no bar Sal- 

poente, em Aveiro. 

es. 
k Festival de Música de 
Verão de Paços de Bran- 
dão com a actuação do 
Coro do CIRAC e a Or- 
questra de Câmara, às 22 
horas, no auditório do 
CIRAC, em Paços de 
Brandão (Santa Maria da 
Feira). 
k Concerto com os 
“Turbojunkie”, às 22 ho- 
ras, no parque: de estaci- 
onamento das piscinas 

  

Aveiro. k Festival de folclore, mynicipais de Santa Ma- 
k Feira dos 28, no Par- em Ribeira de Fráguas ria da Feira. 
quede Feirase Exposições (Albergaria-a-Velha) com + 16º Festival de Folelo- 
de Aveiro. a participação do Rancho re do Rancho Folelórico 
k Ateliers “Ideias Vivas” 
com costura, por Maria 
do Carmo Reis, das 15 às 
18 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da ae Gea Hoven, às 21,30 
Misericórdia de Ovar. horas, na Igreja da Sagra- 
E Mutual Rock Acústi- da Família da Barra (úlha 
co, às 22 horas, nos bares vo). 
de Esmoriz (Ovar). + Início do Il Torneio 
k Concerto com o gru- | de Voleibol de Praia, às 
po “Entre Aspas”, às 22 10 horas, na rua é (Praia 
horas, no Centro Social da Barra — Ílhavo). 
Crispim Borges de Cas- | + Início do IV Torneio 
tro, em Santa Maria da de Futebol de Praia Ci- 

Feira. dade de Ílhavo, às 13,30 
+ Espectáculo musical | horas, na Praia da Costa 
com a actuação do grupo Nova, em frente à espla- 

Folclórico das Alagoas. 
& Concerto de música 
clássica com Sílvia Mar- 

tinho, João Ramos Mar- 

de S. Tiago de Lobão, às 
21,30 horas, no Largo de 
Santo António — Rio 
Mão, em Santa Maria da 
Feira. 
+ Espectáculo de músi- 
ca com a actuação da Es- 
cola de Música de Figuei- 
redo, às 22 horas, na Pra- 
ça Brandão de Vasconce- 
los, em Arouca. 

dia 30 Concurso de 
painéis, às 10,30 horas, no 
Canal Central de Aveiro e, 

pelas 15 horas haverá uma 
corrida de bareiras. 

k Feira de Eixo (Aveiro). 

+ Construções na areia, 
pelas 10 horas, ná Praia 
de Esmoriz, em Ovar. 

k Danças de salão pela 
Academia Pedro Sousa, 

das 18 às 20 horas, no 
Espaço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia de 

Ovar. 

& Recital de piano, por 
Vitaly Margulis, às 21,30 
horas, no Convento dos 

Lóios — Museu Munici- 

pal — Santa Maria da Fei- 
ra. 

dia 31 Festival In- 
ternacional de Música de 
Santa Maria da Feira 
com a actuação da “Or- 
questra de Jovens do 
Concelho de Santa Ma- 
ria da Feira”, às 22 ho- 
ras, no Europarque da 
Feira 
k Ateliers “Idéias Vivas” 
com pintura em porce- 
lana, por Elvira Gonçal- 
ves, das 15 às 18 horas, 
no Espaço Aberto -- San- 
ta-Casa da Misericórdia 
de Ovar. 
+ Último dia do Fórum 

das Artes, no Museu Mu- 
nicipal do Convento dos 
Lóios, em Santa Maria 
da Feira. 

dia 1 Início da ae- 
róbica de praia, nas prai 
as do Furadouro, de Es- 
moriz e de Cortegaça 
(Ovar). 
k Voleibol “Espaço Ali- 
ança”, na Praia do Fura- 
douro, em Ovar. 

  

dia 2 “Ideias Vivas” 
com Bordados, por Ire- 
ne Polónia, das 9,30 às 
12,30 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia, em Ovar 

  

cartoon 
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Festas da Ria Continuam 
Integrado no programa das festas da Ria, sobe 

ao palco, amanhã, pelas 21,30 horas, no largo do 
Rossio, a comédia com música ao vivo “As Bodas de 
Cândida”. A encenação da peça está a cargo do Gru 
po de Teatro Regional da Serra do Montemouro. No 
sábado, é a vez da tradicional Regata de Moliceiros 
com partida marcada, na Torreira, pelas 14 horas. À 
noite, a voz de Dulce Pontes vai encantar os aveiren- 
ses que se dirigirem à área junto ao Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro. O domingo é dedicado 
ao concurso de painéis e à corrida de batéiras. A Fes- 
tas da Ria terminam no dia 13 do próximo mês. 
Férias em Movimento 

O novo programa do Instituto Português da Ju- 
ventude yai decorrer até 9 de Setembro, O. princi- 
pal objectivo das Férias em Movimenro-éio-de.dar 
resposta às famílias que, durante as. paragens'ledti- 
vas, pretendem ocupar os tempos-livres dos jovens 
emy iniciativas pedagógicas e formativas! No! pro- 
grama é facultada dos jovens à possibilidade-de par- 
ticipar em actividades culturais, desportivas é lú- 
dicas. Nas Férias em Movimento, os jovens são 
acompanhados por monitores e usufruem de todas 
as condições de alojamento, alimentação e seguran- 
ça pessoas, 
IX Festival da Canção “Veneza de 
Portugal” 

Repetindo a iniciativa de anos anteriores, o Gru- 
po Cultural Semente está a organizar o IX Festival 
da Canção de Eixo, com data marcada para 21 de 
Outubro. Trata-se de um de concurso à que podem 
concorrer autores, compositores e interpretes ama- 
dores com trabalhos inéditos. A entrega dos origi- 
nais pode ser feira até ao próximo dia 31 na sede do 
Grupo (Rua ]. A. Carvalho — Eixo) ou através dos 
telefones 234 932 953 ou 23493 34 30. 

Com este evento o Grupo Cultura Semente pro- 
cura estimular o aparecimento de novos talentos e 
ao mesmo tempo promover a animação em Eixo. 
Animação na casa da Juventude não 
pára 

A prova de que a animação na Casa Municirpal 
de Juventude está para durar é a programação dos 
próximos dias. Assim, para amanhã, pelas 21,30 
horas, está marcado o Café-Concerto com Renato 
— “Bossa Nova”. Também amanhã, mas pelás 22 
horas, está agendada a presença da Brigada Anti- 
Racista” e “Top Bandis” no Palco Aberto da Casa 
Municipal. 
O mês das Artes Digitais 

Pára o mês de Julho:a divisão da Juventude da 
Câmara Municipal de Aveiro escolheu as Artes Di- 
gitais, Assim, e aré ao final do mês, os interessados 
podem “participar” no “Espaço: Digital” emitido, 
diariamente, pela Rádio Regional de Aveiro das 
16,15 "às 16,30 horas. De segunda a sexta-feira, 
das 9,30 às 19 horas e aos sábados das 10,30 às 19 
horas, os aveirenses podem passar pela Casa múni- 
cipal de Juventude para “ver” o Écran Digital. A 
exposição “Artes Digitais?” está patente até ao final 
do mês e pode ser apreciada no horário normal de 
funcionamento da Casada Juventude. 
Artesanato e gastronomia em 
exposição 

A Feira de Artesanato de Aveiro (FARAV) e a Fei- 
ra Regional de Gastronomia têm data marcada para 
os próximos dias 5 a 13 de Agosto. As duas iniciati- 
vas que trazem anualmente muitos turistas à cidade 
vão ter como palco, pela última vez, o Parque de Fei- 
ras e Exposições de Aveiro. Apesar de decorrerem no 

| -mesmrer período; os-dois certames são independentes 

          
  e contam com animação própria. aaa raneS ef furar carma
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opinião [cartas de um miliciano] 

O embarque 
Henrique J. C. de Oliveira 

Passados uns breves 

minutos, deixei de ver 
qualquer vestígio escu- 
ro da terra. Como vou 
do lado direito e o apa- 
relho se desloca para 
sul, o partir de certa al- 
tura tudo o que conse- 

gui ver foi um espelho 
escurecido, apenas com 

uns ligeiros reflexos, que 
só pode ser o mar. 

Entretanta o apare- 

lho continuou a ganhar 
altitude, até atingir os 
doze mil metros. Tudo o 

que se vê, neste momen- 
10, lá muito em baixo, é 
uma massa cinzenta es- 

cúra, pois voamos mui- 
to acima do tecto de 
nuvens. 

Neste preciso mo- 

mento são cerca de qua- 
tro do manhã e deve- 

mos estar a meio do per- 
curso. Embora pratica- 
mente toda a gente vá 

a dormir, acabémos de 

=receber um aviso para 
colocarmos os cintos de 
segurança: Segundo in- 

formação dos pilotos, 
vamos passar por cima 
de uma tempestade tro- 
pical, pelo que será na- 
tural que o avião come- 
ce a ser sacudido por 
deslocações de ar. De 
facto, neste momento, 
olhando pela janela, o 
espectóculo lá em bai- 
xo é espantoso. À mas- 

sa de nuvens vê-se per- 
feitamente como se fos- 
se de dio, rasgada fre- 
quentemente por enor- 
mes clarões. E começa 

a nolar-se uma Irepido- 
ção, como se o avião 
fosse a rolar sobre uma 
estrada esburacoda. À 

extremidade da asa vi- 

bra e notam-se perfeito- 
mente grandes desloca- 
ções para cima e para 
baixo, o que não deixa 
de causar uma certa im- 
pressão: 

Felizmente quase nin- 
guém dá pela turbulên- 
cia da tempestade. Só 
eu e um ou outro solda- 
do que não consegue 

dormir, o que nos leva dois. 
a trocar alguns olhares PS. Afinal o totobola 
sem quaisquer comentó- que fizemos em conjun- 
rios. E como-estou há já to, antes de nos separar- 
muito tempo de coneta mos, foi uma verdadei- 
namão e nãoseioque — ramiséria. Poro a pró; 
me espero amanhã, mo será melhor! Para 
vou parar por uns mo- me escreverem, pode- 

mentos e tentar dormir. rão utilizor impressos 

iguais a estes, que po- Daqui a pouco inclino o 

assento para trás, até fi- | derão obter aí em Por- 
car quase horizontal,  tugal em qualquer esto- 
coloco sobre os joelhos. ção do correio. São gra 
o manta que nos foidis-  tuitos e chamam-se «ae- 

rogramas». A direcção tribuída, desligo a luz 
individual e a ventoinha deverá ser rigorosamen- 

te a que vai no remeten- por cima de mim, que 
te, ou seja, o meu nome me manda um ar fresco 

e agradável, coloco a seguido do meu SPM 
almofado em boa po- (Serviço Postal Militar) 

sição e tiro uma soneca. quetem o número 6666; 
Antes deste aerogra- coso contrário, a vossa 

correspondência não me ma, aliás, vórios aero- 

gramas juntos num só chegará às mãos. Ah, ia- 
me esquecendo de vos maço, deverão receber 

dizer que os asrogramos um telegrama apenas 

com as palovros «che- não necessitam de fran- 
guei bem». É oque lhes — quia, São distribuídos 
mandorei assim que pu- gratuitamente pora servi- 
ser os pés no aeroporto ço das forças armados e 
de Luanda. Por agora é seus familiares. Um bei- 
tudo. Beijos para os jo. 

    

  
  opinião 

Racistas, nós? 
Manuel, Pinto Machado, 

  

+ Quem andou por essa África dentro e, sobretudo 
«quemdesbravou 'o; mato, dormiu na sanzela, bebeu 
agochipenda, torrou no sol da chana e navegou nos 

imensos rios do interior, sabe bem que os Portugueses 
nunca, enojaram. outra. côr e outra raça, bem antes 

pelo contrário, foram e são um exemplo ao mundo. 
Quem conheceu .o Brasil, essa manto de mil reta- 

lhos cheia de alegria e cheia de cor, sabe bem que os 
Portugueses deixaram lá a semente da sua apetência 
para no homem só ver o interior e assim se multiplicar 
numa sociedade multirracial. 

Quem somente por cá viveu, sabe bem que os con- 
tinentois receberam os seus irmãos africanos de bra- 
gos abertos e os ajudaram no retorno dramático que 
a “primorosa” descolonização provocou. 

Os Portugueses não são racistas e não o vão que- 
rer ser, porque não lhes está na alma, porque o san- 
gue não o exige, porque a cultura evangelizadora, 

que sempre professaram ,o não permite. 
Mos uma coiso, fraterna, cristã, humana, é rece- 

ber os povos que abandonamos e que se quiseram 

  manter entre nós e outro, bem diferente, é abrir. as 
portas indiscriminadamente paro depois dar uma mesa 
sem comida, um quarto sem roupa, uma bacia sem 
água, Portugal abre as suas fronteiras aos africanos 

com toda a facilidade, não os controlo, não lhes ofe- 

rece condições mínimas de subsistência ,vai-os dei- 
xando ficar e assim empurra-os necessariamente para 
a delinquência, paro o crime, para o revolta. 

A criminalidade vai crescendo assustadoramente, 

nomeadamente nas áreas metropolitanos das gran- 

des urbes, e a enorme massa desses marginais é afri- 
cana , de primeiro ou segunda geração. — 

Os portugueses, os portugueses brancos, que olho- 
vam com simpatia e até algum carinho, por vezes, 
esses irmãos de raça negra, começam agora a mirá- 

los de soslaio e desconfiadamente, atribuindo-lhes, 

pelo menos em pensamento, fodos os males que o 
insegurança provoca. Por mais que uma andorinha 
não faça a primavera, é golopante a suspeita. 

Daqui ao ostracismo é um passo. Seguir-se-á o 
ódio. Poderá atingir-se ainda pior. Cuidado. 

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 1de as 19h 

Consultas de: 

Geral 
línica Geral 

Ginecologia / Obstetrícia 
Imuno-Alergologia 

   

234 316 605 
Rua Bento de Moura, n.:1 - Sala 
Esiicio Cruzeiro - Esgueira 
3800-114 Aveiro ze

ca
 

oo
 

8 topedia 
Otorrinolaringologia 
ediatria     

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

OncologiaCirárgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5+ - 3800 AVEIRO - Telef. 234 423 649 / 234 385 346]     
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opinião 

Ainda o fantasma 

da falência 

da Segurança Social 

Américo Grego 

Já escrevemos, noutra altura, sobre os palpites que 

vêm a público, não quanto à falência do sistema de 
Segurança Social de que depende a maior parte dos 
cidadãos portugueses nos últimos dias de uma vida 
que cada mois se pretende dignificada, porque quanto 
a essa contingência parece ser um facto aceite mas, 
isso sim, do período em que se palpita que ocorrerá. 

Ao mesmo tempo que se divulgam resultados de 
estudos que concluem pelo aumento substancial da es- 

perança de vida de cado um de nós, graças à investi- 
gação médica (diagnóstico), farmacêutica (tratamen- 
to), ambiental (contaminação), alimentor (equilibrio) e 

tantas outras disciplinas novas que diariamente se de- 
senvolvem, parece de mou gosto divulgar ciclicamente 
o fantasma da falência da Segurança Social. 

O tão falado livro branco, tantas vezes referido pela 

comunicação social, parece ter diversas conclusões: diz- 
se que a falência ocorrerá dentro de cinco anos e tam- 
bém se diz que ocorrerá dentro de vinte anos. 

Se a previsão é que essa fatalidade ocorrerá den- 

tro de vinte anos, como já vimos escrito, então justifi- 
ca-se o pouca preocupação com que nos brinda toda 
a sociedade face a uma tragédia de tal dimensão 

que se perspectiva, mas contra a qual iremos estudor 
soluções para cuja implementação temos tempo sufi- 
ciente. 

Se, por outro lado, a previsão de ocorrência se cifra 
em cinco anos, então estamos num País de bravos e 

fortés cidadãos, daqueles Ireinados paro guerras ao 
nível dos filmes do Vietname, capazes de sofrerem ili- 
mitadamente, de prescindirem de todos os confortos e 

e de ul sem ajudo, todos as ad- 
versidades. 

Esta imagem é propositadamente catastrófica. Mas 

a sociedade portuguesa não iria, por essa catástrofe, 

extinguir-se. Quem sabe se não será necessário algo 
muito grave para inverlermos o rumo da gestáo em 

melhor direcção. Estamos na linha do frente em tudo 

quanto é solidariedade interna e externa, talvez nem 
saibamos qual o montante de ajudas a que já nos com- 
prometemos, à constatar com o nossa falto de contabi- 
lidade e de informação credíveis e da recolha de da- 

dos estruturados. 
Tal como dizia a primeira responsável pelo plane- 

amento, talvez seja o última vez que possamos contar 
com o montante de subsídios de que vamos usufruir 

no II! QCA (quadro comunitário de apoio). Destina-se 
a contemplar um conjunto diversificado de planos 
operacionais de economia, que no seu todo deverão 
finalmente libertar Portugal da subsídio-dependência 

de que padece. Após essa fase, Portugal deve passar 

a contribuinte, ao invés do que tem acontecido e o 
investimento correcto destes valores deverá provocar 
retornos para que a nossa economia seja sustentada 
e possa participar no bolo para o desenvolvimento 

de outros povos que entretanto aguardam a sua vez 
de entrar neste clube de abastonça. 

Esse momento de solidariedade vai colocar-se, 

como resulta aliás do projecto da Europa unida e Por- 
tugal tem de honrar o seu compromisso de participar 

nos quadros comunitários que hão-de reverter para 
apoio aos noviços sócios da comunidade europeia. E 

preciso aliviar a Alemanha, por exemplo, do esforço 
que tem levado em frente mas que começa a questio- 

nar quanto à sua verdadeira utilidade. Ironia do des 

tino, pelos dados mais recentes essa fose de inversão 

dos papeis vai coincidir com a tal falência de que se 

falo e como não se vêem medidas de rigor na gestão 

dos recursos, na punição dos que cometem os crimes 

económicos na sua utilização, isso vai mesmo ocorrer e 
as ências sociais são ávei 

  

  
Urologia  
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sinistralidade no centro do país 
  

Menos acidentes 
Menos mortos 

Menos feridos 
Morco Moreira. da Silva 

O balanço da Sinistralidade Rodoviária nos cinco 
primeiros meses deste ano, na rede de estradas sob o 
encargo da Brigada de Transito da GNR, nos distritos 
de Viseu, Aveiro, Coimbra, Guarda e Castelo Branco 
rem um saldo positivo quando comparado com o 
mesmo período do ano passado. Segundo o Coman- 
dante da Brigada de Transito de Coimbra GRTS, Te- 

nente Coronel Reis Paredes, “ Esta tendência positiva 
tem na base, uma atitude de contenção por parte dos 
condutores. No entanto, do nosso ponto de vista, isto 
não resulta de um processo de mudança interiorizado, 
mas sim, do reflexo condicionado duma mais próxi- 
ma reacção sancionarória.” As causas mais próximas 
dos acidentes de viação continua a estar a falha huma- 
na, por acção ou omissão. Este é um factor de risco 
presente em pelo menos 95% dos casos. Nestas situ- 
ações, pontuam, entre outras, à velocidade excessiva 
ou inadequada às condições existentes, ultrapassagens 
mal calculadas ou efecruadas de forma irregular, dis- 
tância de segurança insuficiente entre veículos a cir- 
cular, desrespeito pela sinalização, ingestão abusiva de 
álcool, desconcentração. Todas estas situações estão 
directamente ligadas à acção do condutor. Isto indicia, 
como refere o comandante Reis Paredes, “a necessida- 

de de uma vaga de fundo que, quer pela via da forma- 
ção quer pela da informação, irá mudar os comporta- 
mentos de risco do cidadão condutor”. Afirma ainda, 
que “estamos no caminho certo, ou seja, tentamos a 
adequar os processos e métodos de policiamento às 
formas como os acidentes se produzem, adoptando 
medidas de vigilância activa e de contundência, no 
sentido de desencorajar os comportamentos agressi- 
vos e de risco ao volante”. Cabe aqui perguntar se 
quando se trata de preservar a vida do cidadão numa, 
todos os meios se justificam. O Comandante Paredes 
responde afirmativamente e acrescenta que “ O nosso 
objectivo prioritário e fundamental é a redução da 
sinistralidade. Isto traduz-se na actividade enérgica 

dos mais de 400 homens que integram o Grupo Re- 
gional de Transito”. Este grupo patrulha as vias da 
Rede Principal de itinerários da região, tais como IP3, 
TP5, Auto-Estrada, IC2, IC1 etc. Está dotado de meios 

técnicos especiais de fiscalização com fiabilidade com- 
provada e tem, segundo o seu comandante, um par- 
que motorizado renovado que está de acordo com os 
objectivos da Brigada. 

O 
quadro comparativo 
  

Acidentes registados na Rede Viária sob o encargo da 
BTS 

99 00 

Jan 330 338 

Fev 296 59 

Mar 375 343 

Abr 526 421 

Mai 365 331   

Oito horas    
a Brigada 

de Trânsito, 
minuto 

a minuto 
A sinistralidade em Por Jocidade são diferentes. Na tor efecruou as paragens de 14H20: O cabo Sousa 

rugal tem deixado marcas primeira parte, regulase a descansoobrigarórioporLs. Gomes marca, vi rádio, um 
profundas. Os condutores velocidade pelos limites da Fx-se 0 reste de áloool no encontro com uma parru- 
abusam. Fala-se da fila de auto-estrada, sangue (TAS), Dá negativo. lha no quilómerro 48. Ya- 
civismo característica dos 12H35: Está um carro Está mudo em ordem. Pode mos fazer transbordo para 
condutores portugueses. As de matricula estrangeira in- seguir e boa viagem. outra patrulha. Continua- 
estradas nem sempre são devidamente parado na ber- T4H20: O senhor que mosno IP5, masagora num 
projecradas e construídas a ma. Foi um dos passageiros se segue conduz um ligeiro. troço mais à frente da res- 
pensar em todos os porme- quesesentuindiposve- Mal vê a pasrulha, reduz ponsabilidade do destaca- 
nores de segurança. Ainda veram que parar drasticamente a velocidade mento de Viseu. 
roçamos o terceiro mundis- 13H00: Abandonámos com receio de ser apanhado ; 
mo, neste aspecto. Os ho- o troço com perfil deauto- pelo mada; mas não é o caso Novo troço 
mens que patrulham as es estrada eentrimos no troço pois a viatura desta patru- 
tradas são encarados como queestíem obras. Éacon- ha ainda não está equipada 15H00: Encontrámos a 

alggzes caçadores de multas. tinuação até ao nó do 1C2 com ese sister, Vinha com outra patrulha no local com- 
Cicicamente somos bom- que vai passara terquarro excesso de velocidade. Fa-  binado. Passo acompanhar 
barclcados com os números fiixascom separador Éproi-  zem-lhe sinal para parar e os agentes Antônio Ribeiro 
alarmantes de mortos e fexi-  bido ultrapassar mestaáreae  pedem-lhe os documentos. e Cândido Cardoso. 
doselávem o velho chavão devesecircularcomarenção  Gentilmente o avisam para 15H05: Circulamos à 
“somos os primeiros em si- redobrada. os perigos dl cometução alta velocidade de 80 quilóme- 
nistralidade”. Triste sina. 13H25: Mais um vei velocidade. “ Desculpe; se tros na direoção Aveiro/Vi- 
Desta vez fomos acompa- culo parado naestrada Des nhor guarda, mas cu não seu. 
nhar três patrulhas que per- ta vez, um pesado com so- vinha com muita velocida- 15H20: No ho da Pé- * 
correm oIP5.Oitohorasna  breaquecimento do motor de” Pois pois! Documen-  noita/Vouzela (tem uma 
estrada. Aqui lhe deixamos Já está um mecânico a pres- tos em ordem, feito o TAS, drea de repouso) o agente 
o reato. tar assistência. Seguimos. tudo em ordem, “Mas con- Ribeiro diz-nos que em 

chuza' mais devagar “diclhe toca aquela zonis; sobre 
11H00: Saímos do Primeiro controlo o cabo Sousa Gomes. do na descida, há muitos 

quarrel da GNR-BT, em 14H35: Voltimos à es- acidentes. É muito íngreme 
Aveiro, em direcção ao IP5. 13H55: Parámos na  trada em diroçãoa Aveiro. é tem curvas muito fecha- 

Ficâmos entregues aosagen- zona de Talhadas para um — Circulamos a velocidade das. Quem circula em ex- 
res Sousa Gomes e Hugo controlo. O agente Sousa moderada. cesso de velocidade tem tem- 
Pereira, do carro patrulha Gomes manda parar o pri- 14H00: Nazonacom dência a sair da curva em 
nº1443, A missão desta pa-  meiro condutor É um ligei- — perble de auto-estrada, cir- contra-mão e a protecar o 
trulha é simplesmente de ro. Verificam-se os docu-  cula pela berma um casal acidente. Mas, diz o agente 
rotina, e vai decorrer das mentos e detecta-se que os nummotocido;maiscomu- | Cândido Cardoso, “uma 
11H00 até às 17H00, com preus da frente, na parte mente chamada uma “ace- dassituaçõesque no IP5cau- 
um intervalo de uma hora interior, estão completa-  lera”. São mandados pararde sa mais acidentes, é quando 
para almoçar. Seguimos de mente carecas. É autuado imediato Estetrogoestáve- chove. Os automobilistas 
imediato para o IP5. em IO mil escudos. Isto é dado aestetipo deviaruras. têm tendência a manter a 

11H25: Entrámos no uma irresponsabilidade — O motociclista desculpa-se mesma velocidade com que 
IPS sentido Aveiro/Viseu. diz o cabo Sousa Gomes - que só se aperesbeu quando circulam quer em piso seco 
Circulámos à velocidade de para poupar algum póema chegou à entrada e então já quer em molhado. Ora a 
100 quilómerros/hora Há vida deles cadosoumosem  eratarde para voltar atrás. É | aderência não é a mesma. 
muito tráfego, sobrerudo de risco”. autuado em 10 milescudos Acontecem muitos aciden- 
camiões, Esta patrulha vai 14H00: É a vez de um e acompanhado até à saída tes devido, a alternadamen- 
percorrer, nos dois sentidos, - camião TIR. Pedem-se os mais próxima. te, o tempo mudar” por isa, 
todo o percuso até ao qui. documentos (pessoais e da 14H15: Há mais cami-  contimuua “ se chover é im- 
lómeiro 48. Este troço é — viatura, seguro everificam- es na estrada, o trânsito perioso reduzir a velocida- 
considerado um troço mis- se. De seguida, pede-seo aumenta de intensidade. de”. 
to pois tem uma parte que disco do racógrafo (um dis Perto da Barrinha reroma- 15H40: Está uma car- 
com perfil de auto-estrada e co, que regista todas as pa- mososentidocontrárioarra-  rinhademaricula 
outra normal, cas alterações ragense à velocidade do ve-  vés de uma passagem supe- Continua na pág. 

em termos de limite de ve-  feulo) para ver se o condu-  rior — seguinte
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No Distrito de Aveiro 

Reduzem os acidentes 
mas aumentam as mortes 

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária reu- 
niu esta semana para análise dos relatórios estarísti- 
cos sobre a sinistralidade rodoviária verificada no 

Distrito de Aveiro no primeiro semestre do ano 2000. 
Numa análise global comparativa com igual período 
do ano anterior registou-se uma diminuição do nú- 
mero de acidentes com vítimas. Registaram-se me- 
nos 42 acidentes, menos 47 feridos graves, mas re- 
gistaram-se mais três mortos. 

Dos acidentes registados no primeiro semestre, 
129 foram por colisão, 41 por atropelamento e 52 
por despiste., sendo 94 resultaram de velocidade ex- 
cessiva, 34 por desrespeito da sinalização e 60 por 
outras causas não determinadas. Não deixa de ser 
curioso verificar que 155 acidentes se verificaram 
dentro das localidades e 66 fora destas. 

Os concelhos de maior industrialização continu- 
am a ser os que mais fortemente contribuem para as 

e e € estatísticas de sinistralidade: 43 em Aveiro, 30 em 
Águeda e 25 em Santa Maria da Feira. 

Em termos de evolução nacional verifica-se uma 
1 melhoria do Distrito de Aveiro no que diz respeito a 

acidentes com mortos é feridos graves, já que no ano 
transacto Aveiro ocupava o 4º lugar e este ano des- 
ceu para o 6º; no que se refere ao número de mortes, 

o o é e mau grado se terem registado mais três no primei- 
ra semestre do ano corrente, Aveiro desceu de 3º para 
4º lugar, donde se conclui uma melhoria do distrito 
comparativamente com outros distritos. 

Conclui-se, uma vez mais, que é o factor humano 
a principal causa dos acidentes, sendo o excesso de 

) velocidade e o elevado nível de alcoolémia aqueles 
Continubdo: tor é um emigrante canadi- novo em andamento: inspecções e dentro de 24 | que mais razões dão para preocupação estando os por- 
da pág. anterior ano, com um carro aluga- 17H20: Encrámos na. horas apresentar-se no pos- | tugueses considerados como os mais incumpridores 

do. “Tem que efectuar logo área de serviço de Boa Al. to de comando, já com as | das regras em toda a Europa. 
encostada na berma, mas  alio pagamento da multa. deia. É uma rotina para ver falhas colmatadas. 

   

   

    

    

  

   

  

   

   

   

      

   

numa curva. Efectua-se 16H20: Segue-se uma se est tudo em ordem. 18H4S: Mais um ca- (B5icom bora Ulhonásio 
Uma paragem para eventu | carrinha carregada com pa- 17H40: Á nossa frente mião pesado. Desta vez é 
almenre prestar apoio. Avi- pel de carão. A carga para circula um camião comum o disco do tacógrafo, que O patrulhamento do IP5 está a ser efectuado 24 
arurarinhao manómemodo além deirmalacondicona- pneu rebentado. Hasse si- regista uma série de horas | sobre 24 horas com um reforço da fiscalização que 
gasóleo avariado e sem dar da excede à largura da via qual para encostar para o avi de trabalho à mais e sem | tem a ver com a disponibilidade de efectivos mas 

  

porisso ocondutor fevusem tura Não pode circular na- ar “É comum — afirma o efectuar as horas de des- | também de meios que têm sido colocados ao dispor 
combustível Aassistência já quelas condições, Incorre agente Cardoso — aquando canso obrigatórias. O mo- | das forças de segurança. Uma viatura Pró-Vida des- 
vinha a caminho. numamultade 102 50con- da substituição de pneus. forista desabafa “os patrões | caracterizada actua permanentemente no IP5, no IC2 

tos. A jovem condutora é  furadosem veículos pesad se não trab despe- | ena A da, uma outra viatura Pró-Vida (do- 
Zona trágica aconselhada a proceder aal-. o macaco partir c originar dem-nos, Se trabalhamos | tada de sistema de gravação vídeo e controlo de velo- 

  

À terações de modo à acondi- acidentes graves inclusiva- demais multam-nos cidade), é ainda uma outra viatura descaracterizada, 
16H00: Passímos o nó cionarmelhoracapaeafaze- mente mortes”. O motoris- Este auto vai para a lns- | para além das normais viaturas da Brigada de Trân- 

de Tondela. Outro local lomapróximadreaderepou- já faia intenção deo mu pecção Geral de Trabalho | sito. Os automobilistas poderão não ver as patru-   

   

onde era e é muito frequen- so. Équepodesernovamen- dar na próxima área de des (IDICT) para instruir um | Ilhas... mas clas estão lá! 
te haver muitos acidentes e “te interceptada e novamen=" " cáriso. processo e só depois é que Antero Gaspar, Governador Civil de Aveiro, refe- 
onde, segundo o agente te multada. paga a multa. riu que “será necessário continuar com todas as cam- 
António Ribeiro, o triste 16H35: É a vez de um Posto fixo 19H00: Foram assim | panhas que têm sido desenvolvidas, especialmente 
historial do IP5 teveumdos pesado. Verificam-se os do- as horas de patrulha da Bri- | as de sensibilização, no sentido de se alterarem os 
seus episódios mais trágicos: “cumentos e fita-se o TAS. 18H00: Vamos em di gada de Trânsito no IPS. | comportamentos, e a falta de civismo que reconhe- 
há alguns anos atrás houve Asa 0,1. Terá que esperar recção a Viseu É alurade Não tamos com intenção | cemos”, salien- 
um acidente gravíssimo no ams minutos para fazer de passarmos para um posto de ver algo de espectacu- | ando que; “a 
qual morreram nove pesso- ovo q teste, Marca 0,2.“ fixo que está estacionado — Jar Até nos congratula o | | iva 2000 
as. Viviam em Lisboa ct — Foisóumcopinhodevinho perto do cruzamento de facto de não ter havido si- 
ca ido passar a quadra verde ao almoço senhor Viseu/Norte. Neste posto nistrados mem condutores 

guarda” assegura o motoris- estão os agentes Fernando em grandes «puros. Segun- 
- ano da educa- 
ção rodoviária 

   
So Esta parrulha da embora esteja dentro dos Maros, Peixoto Costa e Da- do o Tenente Coronel Pa- | tem uma enor- 

faz uma paragem para efec- níveis permitidos por Lei. id Ferrei redes, Comandante da | me importân- 
tuar controlo de veículos, 16H45: São autuados : Intercepra-se Brigada de Trânsito “O | cia dado que 

IGHIO: A primeira via- mais dois automobilistas um curinha de cuba aber- grande problema do IP5 | tem por finali- 
que não trazem os médios ta. O condutor vinha do são os próprios conduto- | qude educar os 

giros. Não trás os médios ligados. A sinalização está IPO-Inspecções Periódicas res, pois o traçado não ab- 
ligados. É considerada uma bem clara em toasasentra Oficiais O agente detectou sorve crros de condução” e 
infracção grave e pode ficar dasde acesso ao IPS. Sóque a falta de triângulo de sina- acrescenta “ se se cumpri- 
inibido de conduzir entre muita gente se esquece de lização do dispositivo de rem todas as regras escrupu- 
um mês e um ano, mais osurilzar. Seo leitor por lá. protecção contra encadea-  Josamente, irradia-se o pro- 
uma pesada multa que vai circular tenha atenção mento solar. O condutor blema da sinistralidade no | minuição da si- 
de $a 25 contos. O condu- 17H00: Estamos de terá que voltar ao centro de IPS”. Pam o bem de todos. | nistralidade”. Tenente Coronel Reis Paredes 

  

   
mais novos, o 

     que provocará a 

  
médio e longo 
prazo uma di-  
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A galinha da vizinha 
nem sempre é melhor 
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do que a minha 
Comprar um apartamento é, hoje 

em dia, a opção da maior parte das 
pessoas que querem comprar casa. 
Esta decisão não tem, muitas vezes, 

nada à ver com o facto de ser a me- 

lhor solução ou até mesmo aquilo que 
as pessoas desejavam. Mas, normal- 
mente, sai mais em conta... 

Contudo, viver num apartamento 
significa, também, viver em condo- 
mínio. Uma situação que implica uma 
série de deveres e outros tantos direi- 

tos, E que não se pense que basta que 
cada condómino pague as suas quo- 
tas a tempo é horas. Para além desta 
exigência há um conjunto de regras 
que têm que ser cumpridas a bem da 
boa vizinhança e que estão regulamen- 
tadas no “Guia do Condómino”. 

Por exemplo, a lei proíbe expres- 
Samente as emissões de fumo, vapo- 
tes, cheiros e ruídos que possam pre- 
judicar os vizinhos e neste caso vizi- 

nhos não são apenas os condóminos 
de um mesmo prédio, mas todas as 
pessoas que vivem nas redondezas. 

Outro exemplo são os animais de 
estimação. Todos temos direito a ter 
um ou mais animais na nossa casa. 

  

  

Contudo, não nos podemos permitir 
que o nosso cão ou gato interfiram na 
vida dos nossos vizinhos. Ruídos, chei- 
tos é excrementos devem, por isso, ser 
evitados. 

O mesmo cuidado deve ser tido na 
roupa que se estende à janela e que 
pinga os pisos inferiores, 

À fim de proteger os condóminos 
a lei diz expressamente que a nenhum 
é permitido prejudicar - quer fazen- 
do obras quer não fazendo as recupe- 
rações necessárias — a segurança, a li- 
nha arquitectónica e o arranjo estéti- 
co do edifício; utilizar a respectiva 
facção de forma ofensiva aos bons cos- 
rumes; dar à facção autónoma um 
uso diferente daquele que lhe foi des- 
tinado ou praticar quaisquer activi- 
dades proibidas pelo título 
constitutivo ou por decisões de 
assembleia de condóminos aprovados 
sem oposição. 

Os condóminos devem, portanto, 
ter o cuidado de observar as regras nor- 
mais de civismo c boa vizinhança, evi- 
tando os comportamentos que, de al- 
gum modo, afectem os restantes mo- 
radores, 

  

      

db id 
Pronto a habitar 
[Ro Oct] 

2wc, Fogao de Sala 
Mete! rio 

  

IVENDE MAIS UM EXCLUSIVO 
 EMS, BERNARDO 

ACE] 

“ Soedade E Mediação inobiiaia 
E Lie: 847AM) 

  
mento 

er este Edifício 

  

GD n 

  

ABITA 
Tel. 234 423590 - www.imabita.pt 

  

T2 com 110 mê aprox., como novo, com 
fogão de sala, bons acabamentos, vista 

para as salinas, nas Berrocas. 20.000 cs. 

T2 na Costa Nova, como novo, com óptima 

exposição solar, varandas para o mar, 
arrumo na cave, garagem fechada, pálio 

com Excelente investimento. 
  

  

T3 p.h,, com 160 m2, no Bairro do Liceu, 
todo remodelado, 3 frentes, virado a poente, 
fogão de sala, garagem fechada e arrumo 

na cave. 26.500 cis. 

Tá Duplex no Forum Aveiro, 
com aquecimento central, suite 
& 2 lugares de estacionamento. 

  

  

T3 na Forca ph. com suite, fogão de sala, 
lavandaria, garagem fechada, com grandes 

áreas é vistas para os relvados. 

TA Duplex todo remodelado no Bairro do 
Liceu, com 200 m2, 3 W.G completos, 

varandas, solário, fogão de sala, 
lavandaria, despensa, 28.000 cts.   

  

  

Lugar de garagem para 2 carros 
no Bairro do Liceu 

1.800cts 

Trespasse de cabeleireiro todo equipado, 
a funcionar. 6.500 eis. 

  

T2 com terraço, p.h., São Bemardo, 
roupeiros, lavandaria, 2 varandas, terraço e 

garagem fechada na cave. 17.000 cis.     
nm 

no Forum Aveiro com aproximadamente 
100m2, aquecimento central, terraço, 
estacionamento e arrumo na cave.     
    Tá Duplex com terraços, garagem fechada 

e lugar de estacionamento em Aveiro.     Terreno na Vagueita com viabilidade para a 
construção de vivenda unitamiliar, 

com 750 m2 
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RESTAURO 
DE MÓVEIS 
E 
PE 
EMO 
PO 

Tel. 256 829 309 
ou Telem. 914 620 785 

PRECISA-SE 

  

  

ALUGAM-SE 

  

  

CABELEIREIRO 2 Salões ou Armazéns 
OU BARBEIRO citme7om. 

Para Salão de Cabeleireiro Panini na 
de Homem (frente F Caldaira dos Leitões) 

Nina id bad? Telet. 234 753 351 

Máquinas de Gaspear 
Usadas, o/garantia Apartamento T2+1 

& assistência ao domicílio. em S. João da Madeira 
Os melhores preços do 

  

AFONSO SANTOS MARTINS 

Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, 
Muros, Aterros & Desaterros 

Quinta do Sarrê-COVÃO - 3750. 
Tolom. 918457676/917357804 

CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

VOU A CASA 
Contactar: 

234 552 474 / 939 238 284 
Sever do Vouga 

COMO GANHAR 
200CTS 

Por semana trabalhando 
emsuacasa. Trabalho fácil 

le agradável. Informação grátis. 

  

DETECTIVE 
PRIVADO 

Assuntos pessoais 
e matrimoniais. 

Absoluto sígilo 
Telem. 864009540 

AUTO SEABRA 
Reparações de 

automóveis, pintura, 
chapa e mecânica 

Ruado Mário, 85-S. Bemardo 
Telef.234 343604 
Telem 917218004 

VENDE-SET3 
138m2 

Junto Mercado Municipal 

S. João da Madeira 

  
  

  
          

  

   

  

    

      

  

  

  

  

  

mercado Contactar 965 626 285 Telel. 256 829 800 

Telem: 914512757 256827428 Mpartado257 - 2550 Torres Vedras Telm. 962934 732/065710549 

PRECISA-SE EMPRESÁRIA VENDE-SE Ri ca 
EMPREGADOS DE MESA es áreas, cocina equipad /ous/emeriênciapara | | Necesstade colaboradores TERRENO o 

Churrasqueira dos Prazeres em PartFuli-time. 150/ Para construção [a o e De 
IGÊNCIA 300cts possíves p/mês no lugar de Azagães - TI com Garagem 

Nogeira do Cravo Carregosa Da co sen 
Telet. 256 866 146 Contactar $14 024 209 Telem. 964 468 110 Telem, 967 058 954 

| ASSUNTOSÉRIO | REPARAMSE| | VENDAS 
Cavalheiro, divorciado recente, RESTAURAM-SE True Bens pero 

com boa situação social, na casa dos 50 anos, Vender e Gee da Guga 
charmoso, com carro de luxo Ford Cougar, Relógios a ari d coemlca tara 

a viver há 2 meses em S. João da Madeira, Empdraia Telem. 917 515 048 
deseja conhecer senhora solteira, viúva Eis o [ ADVOGADA | ADA 

ou divorciada, com ou sem filhos, RELOJOEIRO 
série e honesta. Não importa riqueza. COM FORMAÇÃO SUÍÇA LÍGIA SEABRA 

Idade pretendida 35 a 50 anos. j 
ALAVÁRIO E eua Ta Gia Contactar telem. 962 894 614 ou por escrito para: R. Eng. Qudinot, 27 Dr Senbra Diniz, 

Centro Comercial Castilho - 2.º andar, fracção DB, n.º 174 3800 AVEIRO e RCDto 

Av. Dr. Renato Araú 3700 S. João da Madeira Telefone 234 426 780 SANGALHOS 

Empresa RESTAURANTE 
CEDE-SE À EXPLORAÇÃO. 

PRECISA-SE 
Engenheiro Civil 

   

    

  

    

PRECISA-SE 
Empregada de Balcão   

  

ADMITE     
      

JOBILIÁRIO / 
Particular Ven os Aveiro, 
“me, local muito movimenta: 

o 
Telem. 965 723 284 

Nondo 74, Bóme, Goiás ct 

Fem Sader go 

Escritório no fato Aida 
Aveiro, BSmP, qj 
Telem, 919 Bd8 025 

Moradia em Matadouços, c/! 
acabamentos de luxo. 

18 685 596 ou 914 285 456 

Apartamento T3, vende-se no 
Bairro do Liceu, c/2 caves, jardim 
e quintal. 
Teiet. 962 623 586 

n, em Esgueira. Novo, c/ga- 
ragem & arrumo. Óptimo preço. 
16.500cis 
964 672 726 

T2 Duplex + escritório. Usado 
em Esqueira. Lareira, boas áre- 
as. Só 16.000€is. 
964 672 726 

Casa antiga + terreno 1.000m2, 
tipo quintinha, me e alegre, o 
róprio. 
el. D3A S66 407 

Apartamento T3, cinovo em S. 
joão dá Madeira, na Av. Renato 

Araújo. 
Telef. 256 832 320 

IMOBILIÁRIO / Alugueres 

Si 239 717 050 

IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Rostanranto à funcionar bem, 
erto do Forum e da 
ourenço Peixinho, 6/2202, 

esplanada. Urgent a 
Telem. 9191 

Trospassa-se ou Vende-se pa- 
daria/Pastelaria. 
Telem. 966 457 763 

Fosgassa- se urgentemente 

Telem. 966 244 905 

aja Plqualquer mo o 

ar E a$ 908 089 029 

Snack-Bar em peu 
Telem. 918 301 319 

Bar/Restaurante 0/270m2, sala 
de jogos. Motivo de doença. 
Telef. 234 912 701 

Snsek-Bor, contro. de Aveiro 
róximo da engo] 

eiinho. a ogia, hoo de de 
ocasião 
(Sr doe Simoe 5) 

IMOBILIARI 
Rania preto apra 
moradias Tá, des 
OO: pero sona indu 

Mamodeiro. 
Telem. 933 553 673 

    

Dia, 33m2 frente cicença con- 
sirução Iseeniada pmaradia so 

-150m2. Proço 
8.7000% 
Telem, 089 559 673 

EMPREGOS/Pedidos 
Precisa-se empregada(o) Sala e. 
cozinha p/ restaurante novo em 
Aveiro. Boas regalias. Contactar 
Mamaroma ou telef, 234 38: 

  

Empresa em expansão precisa- 
se pessoas Sonia de liderança, 
ParUfuli-time, B0/200c18 

dem 97 305 124 (Sr Augus- 

antonionorteeneto pt 

Pregisa-so empregada para ser- 

Comactar Tete 2oa 588 348 
Telem. 933 853 

Rea -se empregado (a) para. Talção ada Fr 
Telem, 964 244 
Telef, 234 382 oe 

Trabalhe em casa ou escritório 

de equipas de trabalho, apoio a 
cientes, publicidade ou ademinis- 
tração. 
Contacte Sr. João Luz 
Telem. 933 266 081 

Preciso empregada. praga 
Ganha db Larmb Sábado 

noite 2 Domingo tarde e noie 
oie pia 501 

  

Senhoras p/venda p/catálogo 
rodutos 100% naturais. Bons 

917 602 622 

Operários não especializados. 
Trabalho p/turmos Rotativoffixo. 
Gondições acima da média, Zona 
Águeda, Albergaria, Ilnavo. Gon- 
taete 24 480 400 
562 6a7 571. Paulo Sequeira 
Aveiro grande oportunidade com 
empresa em expansão internãc- 
ional. Só part-time 200cis/mês, 
áreas comerciais, marketing. 
Apoio cliente. 

  

  

    

  

     

  

DE PRAZER 
NÃO HESITE 

964657437 

Organização de Festas 

e Aluguer de Louças. 
P. Brandão 

Contacto227 422977 
Telem 19787171 

VENDE-SE CARAVANA 

PYC Super Cruzeiro c/avançado, duas camas, casa de 
banho, bloco de cozinha, frigorífico e toldo para cober- 

turar Tem barras estabilizadora. 

Telem. 966 781 681 - Telef. 234 512 780 - D. Né (PF) 

  

  

  

  
  

  Serventes (700800/hora) 

Operadores de Retro e Giratória (1.000800/hora) 

+ Horas extras + Transporte + Alimentação 

Telef. 231 9488734  Telem. 963 044 764 

ENTRADA IMEDIATA     Loja c/Salão de Cabeleireiro. 
Óptima localização 

Telem. 917 368 000 

Por motivo de saúde. di Ve ps 4 Encarregados c/ ou s/ experiência. p/seu quadro de pessoal aja, 6/25mA2, centro de Aveiro. Precisa-se de professor de Aer 
Tg o a Construção Civil Preferência 1.. emprego Eng. Técnico Civil E 954 426 834 Telem, 969 Conti 2 04 031 

Telef. 234 840570. Contactar Telef.234 622.420 Informa pfeloi. 294781 096 RO 

ECON D AGENCIA | | osEUPESOCoM 
ERVANÁRIA - CENTRO DIETÉTICO encolsarra DEDETECTIVES | lo novo PROGRAMA 

DE CANTANHEDE Engenharia e Construções, Lda Investigação DE NUTRIÇÃO 
Bem localizada, renda baixa e com boa clientela & informação HERBALIFE 

Eos saio ADMITE Tem están Tem. 069057 267 
ISABEL D'OLIVEIRA SEGOSTA p VENDE-SE VENDE-SE 

SERRA Carpinteiros de Cofragem (1.000$00/hora) OU ALUGA-SE Apartamento T3 
Impecável, bom preço 

cimuitos extras. 
Complexo habitacional 

Contacto 965 371 580 / 234 551 206] 
  

JOVEM CONVIVE 

Com senhoras 
e meninas. 

Máximo sigilo 

Telem 964470370     
ESTARREJA 

Ana 23 anos 
Isabel 32 anos 

Telem. 917922468   
  

  
  PARQUE DE CAMPISMO MUNICIPAL DA TORREIRA 

TELEFONE: 234 838 397 

PASSEIOS DE BARCO NA RIA DE AVEIRO 

TELEFONE: 967 088 183 

  

* BUNGALOWS. 50 

“5 ALUGUER 
= DE BICICLETAS   
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Aúmite-se pessoal para Irabal- 
y em Serralharia Civil, zona de 
ueda. Dá-se estadia ou 

tmasporte. 
Ei Ator 451 Telem. 963 

Pias Vendedoria. Seleccio- 
ra empresa ramo alimentar pjos 
seus quadros 1.26 a 
apra diária em Aee 

To Marcação de entrevista tee. 
   

ecisa-se empregada com 
tica de brush par calo em 

Elo: Bontaciar Boato Caber. 
0. 
Telef. 234 931 901 

EMPREGOS / Ofertas 
Senhora ofertas para lmpe- 

domésticas ou escritórios 
Elen 14 586 

lheiro 40 anos, gnivertário, 
experiente gestor de empre 
hola, restauração, reações 

  

: S Dano rquas sas E 
juta. 

felem 962 879 797 

DIVERSOS 
Vende-se Barco Jeanneau com 
2 motores Honda 50HP fora de 
bordo. Ano 1995. 
Telem. 936 056 205 

Barcos / Motas de Água. 
Sata que às motos de e agua per 

    

encem. arcações 
de TOGO, É quê para al nessa 
se Seis inheiro de 

ral; amos eo da a documen- 
o io ae telem. 939 

119 (Aveirt 

  

or ao gue já! Sómos 
a mulas rates do seu 
caso com 
Toet BA 788 161 Telem. 019 
414 085 
ou 964 508 647 

Precisa de dinheiro? Então tale 
connosco, fazemos créditos pes- 
soais, habitação e hipotecas. 
Telel. 234 381 552 

À Campos - Empréstimos. Res- 
a Imediata. 

Ja. 234 386 138 o 62 721 

aaa 
Mastins Napolitanos, Wi ao 
land e Fe cada 
60.000500 
Telem, 966 229 703 

Cachorros Retriever Labrador, 
preto é castanho, lop/atixo. Dá 
se facilidades. 
Telem, 919 851 954 

    

Tão, distro 

  

Ro de rações ao 
mic Hills, Boche, 

Mera og, Pecrigree, Purina, 
reços sem concorrência. 
elem. 965 229 703 

    

endem-se cães S. Bernardo 
ui a 01/06/2000 ge 
opta da Suiça) (a 
campeão nacional 
Telef. 231 451 Eis 
ou Telam, 966 864 578 (Mira) 

  

AUTOMÓVEIS / MOTOS 
Vende-se Clio 1200 RM. Como 
o Bom preço Telem, 962 864 

Clio 2 lug., branco, 95, vários 
extri as. 
Telef. 234 366521 
ou 936 121 897 

Vende-se Scooter Yamaha como 
nova 
Praço 250cts 
Telem, 965 612.032 

Vende-se Peugeot 205, vidros. 
eléctricos, pneus novos, impecável 
motor. 
Telem. 966 229 703 

ro 46 anos, francês, 
procura conhecer menina ou 
senhora livre de 30 à 40 anos pf 
amizade ou futuro compromis- 
so, disponibilidade p/eventual- 
mente ir piFrança 
Contacto 919 254 094 

  

Estrangeira loira, olhos azuis, 30 
anos atende cavalheiros, das 10h 

às 24h, 
Telem. 964 358 350   

automóveis taje conduzimos] breves auto 

  

Nissan Primera 1.8 Station Wagon 

Boa em tudo 
Ao fera concepçõode De salientar os espalhado- 

toda a gama dó novo Pri- res de médias dimensões, 
mera, a Niscan foi uma vez” mas de luminosidade exce- 
mais muiro feliz, e se a ver- 
são desportiva já por nós 
ensaiada é muito bonita, a 
carrinha de características 

lente, Entre os espalhado- 
res surge a entrada de ar 
para o radiador. A traseira 
foi talvez a parte que me- 

vincadamente familiares, nos alterações sofreu . 
não lhe fica nada atrás. Pode- 
se mesmo dizer que, mais Interiores 

Espaço é a palavra de 
ordem. Os cinco passagei- 

uma vez, à marca nipónica 
não deixou nada por mãos 
alheias e que este modelo é tos viajam à larga. O tabli 
uma valiosa proposta em er está bém disemibuído em 
termos de segmento. termos informativos, tendo 

o condutor tudo à mão de 
semear, Os bancos diantei- 
ros são confortáveis e envol- 
ventes. De referir a exce- 
lente aparelhagem sonora. 
A mala é um dos grandes 
trunfos do Primera, pois as 
dimensões são excelentes, 

Aspecto 
Todo o modelo nada 

tem a haver com a 
anterior da Primera, na 
medida em que a concep- 
ção dos estilistas da Nissan 
foi total. Na frente da car- 
inha, o grupo óptico ocu- havendo ainda um alçapão, 
pa grande parre do espaço, que permite transporte de 
com a grelha de reduzidas mais bagagem. Além disso 
dimensões mesmo a mejo. removendo o alçapão, este 

serve como caixa para trans- 
portar por exemplo as toa- 

lhascde praia com area, sem 
sujar o resto da bagageira. 

Ao volante 
De condução muito 

agradável, não gostámos 
muito da brecagem, há cer- 
to tipo de manobras dif 
ceis de fazer. Em contrapar- 

tida, a travar a curvar é ex- 
celente, com uma aderên- 
cia fora do habitual. Com 
um motor de 1,8 litros e 
14 cy, de potência, a Nis- 
san Primera “despacha-se” 
muito bem, não sendo 
muito glutona em termos 
de consumos. Em termos 
de extras a Nissan Primera 

vem bem equipada, nome- 
adamente com fecho cen- 
tralizado de portas, ar con- 
dicionado, recro de abrir 
eléctrico, jantes de liga leve 
e computador de bordo. 

Peugeot 306 Iceland 
O Peugeot 306 tem, agora, uma nova versão, 

dotada de um equipamento de excepção a um preço 
fortemente competitivo: O Iceland. 

Sempre que decide lançar uma nova série especi- 
al, a Peugeor Pormgal assegura-se de que o novo pro 
duro oferece, entre outros argumentos, uma boa re- 
lação preçolequipamento. O Iceland 306 não esca- 
pou a esta regra. Daí que venha equipado com ABS, 
direcção assistida, jantes de liga leve, limpa-vidros 

  

automático, faróis de nevoeiro, ar condicionado; airbag duplo, rádio CD) bancos desporri- 
vas em couro/tecido, regulação eléctrica dos espelhos e dos vidros dianteiros. O preço varia 
emtre os e os 3450 e os 3575 contos, conforme a versão Berlina (cinco portas) ou a versão 
Break, tespectivamente. 

Campanha de Verão 
Peugeol 
equipamento ou, evenmual- 
mente, à oferra dum pre- 
sente 
Por outro lado, a opera- 

ção de sestyling que a Peu- 
geot fez ao 406, no ano 
passado, veio a reflecti-se 
nas vendas, ascendendo o 

modelo ao terceiro lu; 
segmento europeu de 
culos de gima mád 

caso do nosso país, o cresci- 
mento tem igualmente sur- 
gido, na ordem dos 7,6% . 
De salientar a introdução 
de mais uma motorização, 

A marca francesa está a 
realizar uma campanha, 
que consiste numa sárie de 
soluções de crédito com 
condições especiais, nome- 
adamente com mensalida- 
des fortemente competiti- 
vas, em que se verifica uma 
redução nas prestações de 
oitenta por cento; durante 
rodo o período de emprés- 
timo. Caso não se preten- 
da beneficiar desta oferca, 
existem outras possibili 
des: uma valorização acres- 
cida da retoma, oferta de 

rno 
     

No 

      

2,2 litros a gasolina, com 
uma potência na ordem 
dos 160 ex. de potência. 
Quanto ao coupé, todos os 
modelos passam a ser equi- 
pados com computador de 
bordo e airbags laterais de 
série, pará além doutros pe- 
quenos detalhes, nomeada 
mente um restyling, nos 
tampões das rodas, puxa- 
dores das portas na corda 
carroçaria, novos tecidos de 
estofo, inserções em madei- 
ra e programador de velo- 
cidade. 

      

  

  

  

Novos motores Mercury Gama 2000 
A Mercury apresentou, recentemente, a sua nova 

gama de motores, com diferentes tipos de potência, 
sendo duma maneira geral mais silenciosos no seu 
funcionamento, para além de económicos, a quatro 
tempos, passando pelos leves motores de dois tem- 
pos, com potência na ordem dos 2,5 até aos 300 cv. 
Toyota é notícia 

“A marca japonesa recebeu mais dois prémios in- 
ternacionais atribuídos por um júri constituído por 
jornalistas especializados, para o Motor do Ano, na 
categoria de 1 litro e 1,4 litros e para o seu propulsor 
VVTI. Por outro lado, o Prius da Toyora é o primeiro 
veículo híbrido , isto é, desloca-se com diferentes ti- 
pos de combustível, e por isso mais de 37.000 unida- 
des já foram vendidas só no Japão; por isso; o modelo 
foi alvo de diferentes melhoramentos, nomeadamen- 
tea força, economia de combustível e espaço interior. 
Nova simbologia na Saab 

O construtor sueco alterou, recentemente, o seu 
simbolo, pois para todos os efeitos trata-se duma evo- 
lução do actual, que data de há vinte anos, e consiste 
num circulo azul, que contém a cabeça dum grifin 
com uma coroa, surgindo por debaixo a designação 
Saab em cor prata. 
Crédito Mazda 

A Mazda está à levar a efeito um campanha de 
crédito para financiamento, que consta da inexistên- 
cia de custos administrativos, entrada inicial de 0% 
para qualquer prazo até cinco anos; tasa de juro fixa, 
amortização: em: qualquer altura do Res eo pa- 
gamento da primeira prestação apenas depois das fé- 
rias. 
Ar condicionado 

Para tados aqueles que têm ar condicionado no seu 
carro, e que não se dão por causar dores de garganta e 
alergias, surgiu no mercado o Aireo Fresh da Noyan's, 
um produto de limpeza para os sistemas de ar condi- 
cionado. 
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itoórial [desporto] 

A queda 
de um anjo 

António Lemos 

Desafortunadamente a série de situações no- 

vas que se vêm multiplicando no mundo do fute- 
bol, às quais numa primeira fase a lei de Bosmon 
não terá sido alheio, estão o abalar de alto a 
baixo toda a estrutura em que assentova o mo- 
dalidade: 

Os clubes face à onda inflaccionária com que 

crescentemente vêm sendo confrontados pela de- 

senfreado competição actual, e perdido o con- 
trolo do fundo de maneio para os administrar, 

vêem-se coagidos a abrir mão dessa prerrogati- 
vo que cedem às Sad's, ficando, no entanto, por 

esclarecer se estas não terão sido em vez de 
consequência as causas do descalabro económi- 
co-financeiro do velho modelo de clube. É que, 
ao apresentarem-se, hoje em dia, como realida- 

des pouco mais que virtuais face "à fodcura das 
transacções e honorários dispendidos com os atle- 
tas, empresários, etc., e demais custos de uma 
organização multimilionária, em que os passivos 
são já incontrolavelmente superiores aos activos, 
aonde estará o lógica subjacente deste estranho 

hiper fenómeno? Porém, se o presente só pode 
ser entendido em função do futuro qual será o 
que estará reservado à modalidade? 

É, porém, neste quadro de perturbação colec- 
tiva que o caso de Figo terá de ser analisado. 
Um homem que ao longo de anos & anos pautou 
a sua carreira pela probidade de um comporta- 

mento exemplar, no campo e fora dele, surpre- 
ende agora por não ter sabido — mais do que 
conter a lógica de lucro do seu empresário — de- 
fender a sua espantosa imagem que de Barcelo- 
no extravasava para o mundo inteiro. 

Sejom quais forem os razões que agora se pos- 
sam aduzir em relação cos dirigentes catalães, 
que até pela campanha eleitoral em que esta- 

vam envolvidos estariam em grande porte des- 

culpados de outros compromissos: anteriores à 
eleição, só o da premência de disponibilidade 
iemporal para outro passivel negócio poderá co- 
lher alguma complacência: Mas nunca o absol- 
verá de ter cometido o erro clamoroso ao aceitar 
tronsferir-se para o clube rival quando poderia, 
sem afectação da sua imagem e da conta ban- 

cária, ter rumado o Itália. A menos que eventuais 
e poderosas razões ainda não reveladas possam 

dar algum sentido o este impensável divórcio. 
De idolatrado em Barcelona, à superior con- 

dição a que os portugueses o tinham 

alcandorado, ao deixar-se envolver emocional- 

mente pela ondo de vedetismo revanchista que o 
rodeara e que era suposto estar imune, Figo des- 

ceu ao petamar do vulgaridade e não haverá 
dinheiro espanhol, com certeza, que lhe devolva 
o prestígio e o sucesso de carreira que já teve 
Oxalá me engane!   

x desporto [remo] 

  

«Selecção de de partida ara os Mundiais 
e Coupe de la 

Depois dos excelentes resultados obridos na época passa- 
da, a seleeção nacional de Remo prepara-se agora para enfien- 
tar novos desafios ao mais alto nível. Trata-se do culminar de 
uma temporada recheada de participações internacionais bem 
sucedidas, permitindo encarar com optimismo a parrida para 
mais uma edição da “Coupe de la Jeunesse” (Taça da Juven- 
tude) e para os tão esperados Campeonatos do Mundo. 

A “Coupe de la Jeunesse” terá lugar em Sempach (Suíça) 
entre os dias 29 e 30 deste més, envolvendo cinco tripulações 
nacionais do escalão de juniores. Esta competição tem vindo 
a ganhar uma projecção cerescete nos últimos anos, 
correspondêndo quase a um europeu para camadas jovens. 
Na vão estar représcntados mais de doze países. Porcugal 

brilhou na edição do ano passado, trazendo da Irlanda uma 
E medalha de ouro no Skiff júnior (Janine Coelho). 
Em masculinos;o nosso país estará representado com um 

total de nove atletas — disuibuídos aa Sli (individual), 
Double-Scull, Shell de 2 Sem Timoneiro e Quadriscull. Ao 
longo desta temporada, o grupo demonstrou um enorme 
potencial em regatas internacionais do Calendário FISA: em 

Bourges e Gent foram conquistadas quatro medalhas de ouro, 
duas de prara e uma de bronze. Em termos colectivos não 
falram razões para fizer de José Leitão, o Seleeciortádor Naci- 
onal de Juniores, um homem feliz Já a nível individual, todas 
as atenções vão estar voltadas para Luís Lopes — sem dúvida 
um dos jovens talentos do remo pormuguês. O acrual Cam- 
peão Nacional de Slkff é remador da Colectividade Popular 
de Cacia e ao “serviço” da selecção, conheceu o primeiro lugar 
do pódio nas regatas internacionais de Bourges e Genr (2000). 

Juventude e veterania nos mundiais 
Este ano o Campeonato do Mundo de Remo irá reunir 

no mesmo palco a “nata” dos juniores e seniores. Entre os dias 
1 e 6 do próximo més, Zagreb (Croácia) será a capital do 
remo internacional — uma verdadeira “invasão” onde se con- 
tam mais de 3000 remadores. Portugal parte com uma forte 

a Jeunesse 
motivação, depois de ter conquistado no ano passado o pri- 
meiro título mundial com a dupla Bruno Antunes e Arrur 
Antunes (Double-Scull júnior). 

Nos juniores, a aposta recai desta feita no Shell de 4 Sem 
Timoneiro — com João Meireles, Alvarim Almeida, Nuno 
Costa é Carlos Freitas, Este * “quarcero” também conheceu o 

sucesso nas importantes regatas internacionais de Gent e 
Bourges: João e Alvarim integraram a tripulação vencedora 
no Shell de 4 em Gent e os restantes trouxeram para casa à 
medalha no Oito e no Quadriscull. 

As aspirações dos juniores permirem-nos pensar desde já 
num lugar na final, embora o pódio seja naturalmente o ob- 
jectivo. Mas, as esperanças portuguesas no “Mundial” não 
ficam por aqui: no escalão de seniores pesos ligeiros há que er 
em. atenção no Quadriscull — tripulação que mistura novos 
talentos com os remadores mais experientes do panorama 
nacional. Com. mais de 50 títulos nacionais, inúmeras parti- 
cipações em Jogos Olímpicos e uma medalha de bronze nos 
Campeonatos do Mundo de 199% — Henrique Baixinho é 
uma lenda viva do remo português. Debaixo dos seus 38 

anos de idade — trinta dos quais dedicados ao remo — Baix- 
nho voltou à vestir à camisola da selecção quando muitos já o 
i “retirado” da alra'roda do remo internacional. A 
remar profissionalmente no Brasil (Vasco da Gama) desde 
1996, Henrique Baixinho é a experiência em si mesma — mas 
está longe de ser o único pilar do “nosso” Quadriscul, Luís 
Abuens Teixeira, que remou e subiu ao pódio ao lado de Bai- 
xinho nos mundiais de 1996, é outro valor seguro do remo 
poruguês — tendo nos últimos anos conseguido uma posi- 
ção de destaque entre os “skifistas” europeus (medalha de 
ouro nas Regaras Internacionais de Munique do ano passa- 
do). Já Arur Antunes, apesar de ser um dos mais jovens a 
bordo (19 anos), dispensa apresentações: foi no ano passado 
Campeão Mundial de Double-Scull! Também com 19 anos, 
Nuno Rodrigues é o quarto elemento: desta tripulação e foi 
11º classificado nos mundiais de juniores do ano passado. 

  

  

desporto [voleibol] 
  

CVA continua a ganhar “sets” 
sábado; pelas 9,30 horas e 
termina no domingo, com 
uma festa convívio entre 
atletas é organização. 

À semelhança do que 
tem vindo a acontecer em 
iniciativas anteriores, a Di- 

recção do CVA estáconven- 
cida de que o Torneio vai 
proporcionar a adetas e a 
adeptos da modalidade 
muita competitividade e 

É já no próximo fim- 
de-semana que a Praia da 
Barra — frente à esplanada 
7º Ano - vai ser palco de 
mais uma iniciativa do 
CVA. Desci vez, para reali- 
zar o 11 Torneio de Voleibol 

de Praia, um evento que vai 
reunir cerca de 160 atletas, 
de 16 equipas masculinas 
e 10 femininas. 

O Tomeio começa no 

momentos de verdadeira ção, distribuição de brindes 
emoção. e, naturalmente, muita 

Através da realização competitividade. 
deste e de outros torneios, os os atletas vão re- 
o CVA tem procurado di-  ceber medalhas de parrici- 
namizar a prática da mo- ação e brindes, Às equi- 
dalidade na região aveiren- pas vencedoras será atribu- 
se e proporcionar momen- ida a Taça correspondente 
tos de agradável convívio à respectiva classificação 
entre os atletas. bem como um fim-de-se- 

Por isso, durante o Tor- mana numa Pousada da 
neio não vão faltar anima- Juventude à escolha. 

  

  

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia » Obstetrícia. 

Horário: 
22,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Petxinho; 1751 Antlur-» Talk: 284871341" AVEIRO —     

Úitor Rodtigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Fico e Desporto 

Hdioogi, Cimatologi e Fitoterapia. 
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“velhas glórias” do beira mar 

  

aime: de guarda-redes 
a defesa-esquerdo 

Jaime Santos Oliveira tem 49 anos. Nasceu no concelho de Oliveira de Azeméis, 

mas era ainda um miúdo, quando chegou a Aveiro. O gosto pela prática do 
futebol manifestou-se muito cedo, por isso, fazer parte do clube aurinegro valeu 

pelos bons momentos que passou junto dos colgas de equipa. Jaime começou 
ocupar a posição de guarda-redes, mas uma auto-golo marcado num jogo contra 

a Ovarense fê-lo mudar de posição e de ideias... 

Daniela Sousa Pinto 

«Nunca mais me es- 

queci de um jogo que úi- 
vemos com o Ovarense, no 

campo do Vista Alegre, e 
em que eu estava à baliza. 
Marcaram-me um auto- 

golo e nunca mais quis ir à 
aliza, .. Não estava nada 

a contar com aquilo! Se ca- 
lhar, não tinha grande vo- 
cação para ir às redes», É 
assim que passa a jogar 
como defesa-esquerdo. À 
baliza só voltou, alguns 
anos mais tarde, nos jogos 
do Tribunal, onde era fun- 

cionário, «Como ninguém 
queria ir à baliza, acabava 
por ir eu...» 

Os primeiros pontapés 
na bola, Jaime deu-os de 
pé descalço e em bolas de 
trapos, nas ruas da aldeia 
onde nasceu, no concelho 

de Oliveira de Azeméis. 

Jaime ainda fez um treino 
ou outro no Oliveirense, «o 

clube da minha terra e 
onde eu gostava de jogar». 

    

«Desde que 

nos deixassem jogar 
estava tudo bem» 

No plantel aurinegro 

só esteve três épocas. «Fui 
dois anos juvenil e um 
ano júnior. Tinha uns 15 
anos, quando vesti a ca- 
misola aurinegra». Des- 
ses tempos, Jaime guar- 
da boas recordações. 
«Era uma forma de ma- 
tar o bichinho da 
bola...» 

Apesar de não ser de 
Aveiro e das quezílias que 
existiam entre o clube de 
Aveiro e o de Oliveira de 
Azeméis, Jaime diz que 
foi muito bem recebido. 
«Eu até já conhecia al- 
guns dos meus colegas da 
equipa, como é o caso do 
Ângelo, do Armando e 
do Cândido. Acredito 
que a nossa união, en- 
quanto atleras, era mui- 
to forte, em parte porque 
todos comungávamos do 
grande sacrifício que fa- 
zíamos para poder jogar 
fuzebol. O que nós que- 
ríamos era praticar a 
modalidade, por isso, 
não estávamos nada pre- 
ocupados em nos abor- 
recer uns com os outros, 
muito pelo contrário. 
Posso dizer que éramos 
bastante unidos». E nem 
os treinos que se realiza- 

vam quase de madruga- 
da nem os equipamentos 
usados é, muitas vezes, 
estragados, eram motivo 
para se sentirem desmo- 
tivados. «Desde que nos 
deixassem jogar estava 
tudo bem». 

«No minha equipa, 

houve colegas 

muito mais talentosos 
do que eu» 

«Gostava de salientar 
que nunca fui um joga- 
dor por af além. Aliás, na 
minha equipa, houve co- 
legas muito mais talen- 
tosos do que eu». 

Deixar de jogar fure- 
bol foi, por isso, uma op- 
ção. «Eu trabalhava tinha 
consciência de que não 
podia prejudicar o meu 
trabalho por causa do fu- 
tebol. Como na altura 
não estavam a fazer o 
campeonato das reservas, 
oprei por abandonar o 
futebol... Para além dis- 
so, para poder continu 
ar a ficar livre determi- 
nadas horas para treinar, 
o Beira Mar tinha que 
ter enviado uma carta à 
minha entidade patro- 

nal. Como nunca o fez, 
não continuei». 

Dentro das quatro li- 
nhas, Jaime era bem 
comportado. «Nunca 
magoei ninguém...» O 
mesmo não se pode di- 
zer de muitos dos com- 
portamentos que os 
adepros de futebol ti- 
nham nas bancadas. «Al- 

guns pais, mas principal- 
mente as mães, que 
acompanhavam os fi- 
lhos eram terríveis! Cha- 

mavam-nos tudo e mais 
alguma coisa. Não era 
nenhuma brincadei- 

rã. 
Jaime afirma que jo- 

gou um futebol comple- 
tamente diferente da- 

quele que é hoje prari- 
cado. «Não tenho quais- 
quer dúvidas! Não acre- 
dito que os jogadores de 
furebol de hoje tenham 

a mesma capacidade de 
suar a camisola dos ra- 

pazes do meu tempo. 
Havia muito mais amor 

à camisola do que ao di- 
nheiro. Tudo isto tem à 
ver com à mudança que 
«e operou no futebol 
Agora, não sei dizer se 
isso é bom ou mau». 

  

17 
ora bolas 

«Tenho dois filhos. Nenhum jogou futebol. Pre- 
feriram o basquete». 

«Constipei-me, pela primeira vez no minha 
vida, jó estava a morar em Aveiro. Tinha uns 13 anos. 
Aliás, nunca tinha tomado um comprimido!» 

«Nos três anos que estive no Beira Mar, só me 
lembro de ter jogado uma única vez no relvado do 

Mário Duarte! Treinávamos no seminário e no compo 
dos Paula Dias, onde é hoje o recinto do parque de 
Feiras e Exposições. Os jogos eram no campo do Vis- 
to Alegre». 

«No único jogo que disputámos no relvado do 
Beira Mar, perdemos frente à Ovarense, ficando, as- 
sim, impedidos de ir à fase final do campeonato. Foi 

uma frustração». 
«Eu até gostava de ser guarda-redes! E, no meu 

tempo, não era nada fácil, porque o chão não era 
almofadado: era em terra batida». 

«O que nos dava um certo gozo ero nós saber- 

mos que no final do treino, nos davam um bolo. Uma 
delícia! Até hoje, nunca mais consegui comer um bolo 

como aqueles». 

«Sou portista. Depois gosto do Oliveirense e 
do Beira Mar». 

«O Evaristo foi uma referência no futebol 
aurinegro». 

«Os jogadores de futebol são como os artistas. 
Ou fozem um bom espectáculo ou vão embora. Foi o 

caso do João Pinto. Não fez um bom espectáculo e 
foi mandado embora!» 

«lndependentemente de ter sido um dos 

bons jogadores que passaram por Aveiro, o Sousa é 
um excelente treinador» 

«Sou portista, mas não sou andrade!» 

«Não considero o Figo o melhor jogador por- 

tuguês. O que acontece é que ele assumiu uma posi- 

ção que lhe dá esse estatuton. 

«Hoje, gosto de ver o futebol com muito colma. 
Antigamente, vivia os jogos com mais intensidadem. 

  

  

Posição: Defeso-esquerdo 
Características: nunca fui uma vedeta 
eee 

Diocleciano Palma 

Peisdedos Machado 
ADVOGADO 

  

Travessa do Governo Civil, 4 = 1º Esq, 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro 
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breves saúde saúde 

ori de sina ento Cerca de 10% dos portugueses 
jentistas franceses riram que in- 

ir dg ci a cp sofrem de enxaquecas 
va de alumínio pode aumentar o tisco de de- 
senvolver a doença de Alzheimer. Esta parolo- São cerca de 10% da população por- dados médicos, isto apesar de já existi- 

gia neurológica escá ligada a um determinado | ruguesa os indivíduos afectados pela en- rem critérios estabelecidos para o diag- 
número de fictores de risco, que inclui a ex- xaqueca. A enxaqueca é a doença neuro- nóstico correcto desta doença incapaci- 

posição ao alumínio. De acordo com os in- | lógica mais comum dos países desenvol: tante. 
vestigadores, o estudo demonstra que uma | vidos. Estima-se que em Portugal, 10% Um doente com esta patologia tem 
concentração de alumínio acima dos 0,1 mi- | da população seja afectada por esta pato- em média um a três episódios por mês, 
ligramas por litro na água potável pode ser À. logia e, em todo o mundo, a prevalência que para além das cefaleias (dores de cabe- 
um facror de risco nas doenças do foro neuro- |. pode subir até aos 12%. No entanto, e ça intensas), são acompanhados por náu- 

, especialmetee na doença de Altheimer. | segundo os especialistas, este número  sease vómitos, Sintomas como a fotofobia E 
Portugal segundo na Europa com pode não ser o mais correcto. Isto porque (sensibilidade à luz) e a fonofobia (sensi- entes durante as crises, que duram nor- 
mais adolescentes infectados pelo VIH | muitos dos doentes não procuram cui- bilidade ao som) afectam também os do-  malmente entre 24 a 48 horas. 

Pormgal é o segundo país da Europa com 
mais casos de infeoçãe virus da Sida entre Z / . Enio Doenças neurológicas crescem nos países em deselvolvimento adolescentes, sendo só ultrapassado pela 

  

ua As doen lógicas af de disparidade iodo de ! ças neurológicas afectam cerca mostram uma grande disparidade ensre os mas num período de 30 anos. 
Este quadro sombrio é traçado pelo rela- | de 18 milhões de indivíduos em todo o países desenvolvidos e as zonas em vias de Deacordo com os especialistas, estas des- 

tório e da Unicef “O Progresso das Na- | mundo e mais de 11 milhões são originári- desenvolvimento. cobertas mostram como é necessário utili- 
ões 2000", segundo o qual 0,6% dos rpa- |) os dos países em vias de desenvolvimento, Os investigadores garantem que o Rei zar correctamente medidas para tratar as 
zes portugueses dos 15 aos 24 anos estão | de acordo com dados revelados no Con- no Unido demorou 100 anos a passarde 5 doenças neurológicas nos países em vias de 
infecrados, o mesmo acontecendo com 0,3% | gresso Mundial de Alzheimer, sublinhan- por cento de uma população idosa para desenvolvimento, uma vez que existem ain- 
das raparigas da mesma idade. Ao todo, são | do que o envelhecimento das populações 16% de indivíduos com mais de 65 anos, da muitas diferenças culturais e educacio 
140 mil os rapazes e 80 mil as raparigas dos | da China, Índia e América Central e do Sul enquanto na China acontecerá o mesmo nais. 
15 aos 24 anos infectados com o virus da Sida 
  

    
  
  

  

    

Da Euroçã 
Crianças com SIDA curiosidades deAaz 
têm maior risco de cancro = es 7 

AS criançia com à eindroma da Uma depressão grave pode levar ao suicídio? Fibroquística, doença, ou mucoviscidose, é uma 
atacada ada (OA dra O Estudos sobre o suicídio têm demonstrado que a maioria das pes doença hereditária, não contagiosa, caracterizada pelo facto 
veres mais probabilidades de desenvolverem |  s0as que 0 cometem está em depressão profunda. Alguns especialistas de secreções mucosas de várias partes do organismo se 
certo pos de cancro, do que as crianças que | consideram que o ponto de maior risco de suicídio não coincide romarem espessas « pegajosas, alterando o funcionamen- 
não soliem da doença. Esta descoberta asse. | com o augeda depressão, geralmente marcado por letargiaclentiicação to normal de dererminados órgãos, Os órgãos vulgamente 
mela-e aos resultados na população aduls, | “de raciocínio, mas sim ná fis segue, em que a inctvidade como- —  afeczados são os pulmões, o fado o o pâncreas. Nos pul 

a ça a tornar-se menos acentuada. Este mesmo padrão é observado mões, pode haver bloqueio dos brônquios, dificultando a 
cas em relação à população mais jovem coma | quando tma pessoa foi vitima de doença grave, acidente ou operação: respiração. Muco espesso pode bloquear os canis do figa- 
nl o seu maior risco de suicídio é quando começa a melhorar do e do pâncreas, provocando perturbações da digestão. 

Portela da Costa EM Clínica de Terapias Clínica de Medicina Dentária 

SAS ne chinisas — DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
Ortopedia Infantil/ Medicina do Desporto / Peritagem Mélico-Legal Sa a) AA e MA 

E — Tratamentos capilares (alopécia) Consultas todos os dias 
o are RE tas oa — Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) E as 

Atendimento: 2º e 4º feira A Jo Estão, 9º Sala Hi Tavesa da Caia Crorómica, 2 ; 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - E (junto ao Hotel Imperial) e a 

Telef, 234386222 + 3800 Avei Telef. 234722869 + Tim. 966061150 ee esusesõor O Tell. 234382406/2544267560 

Clinica de Fisioterapia ABEL RITO Paulo Manuel Braz Abrantes 
Reabilitação Física e Fisioterapia MÉDICO ESPECIALISTA 

Médico PSIQUIATRIA 
Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda Chefe de Serviço de Clínica Geral Assistente Hospitalar Graciiacio 

dos Hospitais Universitários e Coimbra 
Horário: É a 

das dh ds iSh e das id ds dah Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS [CONSULTAS 55 0 685 feras 5 horas] 
ADVANCECARE - : á 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO pisgonseficrnie ce Magalhhes o o ANEIRO, 
Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 » Teit: 234427004 + Aveiro Telk: 234371341 Teleis. 234491694 / 934498743 

de ns cód Fernando Leite ESTE 
Hospital Distrital de Aveiro da Silva 0ao uarte 

  
    

2 .4e eºPeiras de TARDE MÉDICO ESPECIALISTA 
Dosnças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura DOENÇAS DOS OLHOS Médico Especialista * Doenças do Coração 

Horário das consultas: 
Consultório: de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 1 

R. Cons. Luís Magalhães, 18 2. B - 3800 Aveiro dia Rm É com 
PRE a A RºDr Mário Sacramento, nº 12, 1º B.» Telef. 234422594 Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

  

RR laime Moniz. 17 - 3810 Aveiro « Tot 234424908 » Telm. 17601840 3810-102 AVEIRO. Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 

ERR REA JOSÉ TORRES SIMÕES PEREIRA Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial Cinscoiogã «Ohsisiricia 
Oncologia Oncologia 

Horário de Consulta: Horário de Consulta: Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 
as alarde de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
TELEF. 234 428 248 » 3800 AVEIRO Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 254423649 -234385346 * 3800 Aveiro             
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Restaurante 

Churrascão 

  a Zé Lú 
Mestre Capilular da Confraria Gastronómica de 5. 

ongalo 

Na Barra, Av. João Corte Real, 147, com um toldo 

vermelho a invadir o passeio, está este restaurante de 
praia, dirigido pela D. Gorerri, que afinal se chama 
Rosinda e ninguém sabe. Está aqui há 9 anos. Primeiro, 
como empregada, depois comprou metade e mais tarde 
a outra metade. Foi a “alma” do restaurante e agora tem 

lá outras duas “almas” entusiasmadas e cheias de vonta- 

de de continuar a obra da mãe. São os irmãos Paula e 

Sérgio, que querem juntar a experiência que a mãe lhes 
passou, com a energia de trabalharem num ofício que 
amam. A Paula, por exemplo, começou na restauração 
405 1á anos, aos fins de semana, e sempre foi trabalhan- 
do enquanto estudava, estando hoje no 3.º ano do ISCA. 
O empenhamento é coisa que não lhe falra, assim como 
a simpatia. 

O Churrascão não tem dia de descanso e o telefo- 
ne é o 234.369103. 

Dos beberes... 
Têm cerca de 30 vinhos, 3 ou 4 por região e a 

preços suaves, mais alguns do Alentejo, e normalmente 
o branco e o tinto de cada marca. Tintos sem Brancos 
estão o Tinto da Talha (1.200$00) e o Monte Velho 

(1.650$00). Brancos sem Tinto estão os Verdes, Cru- 
zeiro Lima (800$00), Ponte de Lima (1.200$00), 

Aveleda Seco (1.200800), Gazela (1.200$00) e Mura- 

lhas (1.300$00) e o João Pires (1.600$00). Brancos e 

Tintos, ao mesmo preço, temos o Vilarinho do Bairro 
(600800), Terras D'EL Rei (1.100$00), Reguengos 
(1.200$00), Porra da Ravessa (1.200$00), Grão Vasco 

e Porta de Cavaleiros (1.200$00), Frei Bernardo 

(750800) e JP (1.200$00). 
«Ros comeres 

As Entradas resumem-se a umas duas Sopas (Fei- 

jão Verde 250800) e umas saladas. Os Peixes estavam 

representados por 8 pratos na ementa normal, 5 na emen- 
ta do dia e 2 sugestões. Convém aqui referir que são 
todos frescos. Podemos referir as Lulas ou Chocos Gre- 
lhados (1.650/1.000$00), o Carapau Grelhado (1.650/ 

1.000$00) e a sugestão Caldeirada Mista (1.800/ 

1.200800), que é muito saborosa, Provámos ainda o 
Peixe Frito com Arroz de Feijão (1.650/1.000$00), cujo 
peixe estava muito bem frito e fresquinho. 

onde se come bem em Aveiro 
  

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 

Telef. 234 525 600 Bife à Lusitano 
Rua 1º de Dezembro « Edif. Adav « Fracção M 

3850 ALBERGARIA-A-VELHA 

w E da 
RESTAURANTE 

ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS 

“TRAV. DA RUA DIREITA, 7 = 3800 AVEIRO - Tel. 234420392 

  
  

  

AS Cames estão representadas por LO pratos nor- 
mais, 1 ou 2 por dia e 2 sugestões. Provámos uma do 
dia, a Chanfana (1.650/1.000800) e a sugestão Chur- 
rasco Misto (1.800/1.200$00). Por cada dia da semana 
há sempre um ou dois pratos habituais: à 2.4 feira é a 
Chanfana ou Vitela Assada (em forno de lenha); à 3:4 
feira, Feijoada à Transmontana; à 44, Cozido à Portu- 
guesa; à 5.4, Frango Assado ou Peixe Frito com Arroz de 
Feijão e à 64, Bacalhau com Grão ou Rojões. 

As Sobremesas são caseiras, desde as Natas do Céu 
(300800) ao Doce da Casa (400500), passando pelo 

$00), Bolo 

  

    
     

Leite Creme (300800), Pudim Caseiro (3 
Bolacha (300800) e Bavaroise de Ananás (300800). Mais 
as Frutas. 

A prova mastigativa 
De realçar o peixe fresco e a sua fritura, que pode 

ser emblema da casa. À Chanfana e naturalmente a Vi- 
tela, confeccionadas em forno de lenha, são pratos que 

fazem ali deslocar vários apreciadores. Os Churrascos tam-| 

e 
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bém se comeram muito bem, assim como as Soóbreme- 
sas donde salientamos as Natas do Céu e o Doce da 
Casa, 

Conclusão 
Estamos perante um restaurante com uma boa rela- 

ção qualidade / preço, nomeadamente num restaurante 
de praia (com ementa em á linguas) na época alta, o que 
é louvável. Mas estamos também perante um caso raro 
de juventude responsável (os dois irmãos), decididos a 
tudo fazer para continuar à obra da mãe, que, por moti- 
vos de satide, vai ter que, lentamente, deixar o barco nas 
mãos dos filhos. Mas esteja descansada D. Goreuti (o 
nome que não deixaram o pai registar e que por isso 
registou Rosinda), que eles estão cheios de foiça é com 
toda a vontade de mostrar o que valérh, ido mesmo modo 
que a senhora o mostrou quando se meteu nestas coisas 
da restauração. Isto é um casamento, como diz o Adriano 
da Praia do Tubarão: dá muito trabalho, mas também 
tem as suas recompensas... 

  

receita da semana 
  

Bucho de Porco 
Arroz de boa qualidade; 
Suã de porco (espinhaço): 
Febras de porco; 
Rim de porco; 
Um ramo de salsa; 

   

1,5 dl de sangue líquido de porco; 
pir 
colorau; 

sal; 

Como é natural as quantidades dos ingredientes de- 
pendem do tamanho do bucho do porco. 

Deve-se ter em atenção que o bucho, antes de o co- 
meçar a cozer, não deve estar completamente cheio, pois, 

  

   ESTAURANTE 
pre PDELA 

E “Cozinha Regional 
aos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo 

Vários espaços para o serviço de casamentos, baptizados, festas... 
VISITE-NOS 

Roo do Sal - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Ts. 23494 1450/597 - Fox 234941970 
  

  

— Bacalhau à casa 
— Arroz de Marisco 
— Caldeirada de enquias. 

RESTAURANTE 
é DELÍCIAS DA RIA 

= Pariha 
Estrada do Norte Telef. 234 325 877 
GAFANHA D'AQUÉM 3830 ÍLHAVO     

—Misto de Carnes na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 

— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

estaurante Coutinho 

Rua da Malhada * Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 

  

    

de contrário, corre o risco de rebentar. Por exemplo um 
bucho cuja capacidade seja em vazio de 4 litros de água 
depois de cheio ficará com espaço de 1 litro. 

Coméça-se por colocar o arroz em água à ferver por 
forma a ficar entalado (meio cozido). 

De seguida mistura-se no arroz o sangue. Junta-se- 
lhe a suã, as febras, o rim (devidamente cortado aos pe- 
dacinhos), o piripiri, o colorau, a salsa e o sal. Depois de 
tudo isto misturado no arroz enche-se o bucho sendo 
posteriormente cosido com agulha e linha. De seguida 
deve ser picado com uma agulha várias vezes é em mais 
que um local, para evitar que rebente. Deixe-o cozer 

  

  

A Tasca 

do 

Confrade 

  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

tabilio dos Frangos! 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 
Arroz malandro 

  

BONSUCESSO- ARADAS 
2810 AVEIRO 

TEL 234423457 -FAX 234381412 

Rua dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO       
  

 



20 

O Presente 
fraca qualidade, não dei- 
xam de captar a atenção 
dos clientes.» Quanto a 
projectos, João da Silva 
disse já ter, no ano passa- 
do, alargado o sector de 
viagem e, por isso, por 
agora, pretende manter a 
sua casa comercial como 
está. Para se gerir bem um 
negócio, o essencial resu- 
me-se a uma boa atenção 

aos clientes e a um equi- 
íbrio entre o preço pra- 
ticado e a qualidade dos 
produtos. «O que é pre- 
ciso é tratar bem os cli- 
entes». A tão falada crise 
parece não ter solução 
possível. A ideia de João 
da Silva seria a de regular 
aabertura de casas comer- 
cias, proporcionalmente à 
população da cidade em 

  

Fundado há 17 anos, 
“O Presente” é proprie- 
dade'de Josorda Silva e 
da sua esposa, Celeste Sil- 
va: Negoceia em carte 
ras, malas, artigos de via- 
gem e marroquinaria. 

Para João da Silva, é à 
época natalícia a que mais 
rendimento traz ao seu 
estabelecimento comer- 
cial. “O Presente” não é 
excepção à regra e tam- 
bém sente a crescente e 
acentuada crise que se 
vive no sector comercial. 
Segundo o proprietário 
dailoja, este figto devesse 
à fálta de poder de com- 
prados consumidores, à 
enorme dificuldade em 

arranjar artigos de quali- 
dade a preços competiti- 
vos e; obviamente, ao 
crescente excesso de ofer- “ causá, e incentivar a in- 
ta. «O excesso de oferta é dústria portuguesa a ser 
causa da contínua aber- mais competitiva. «O 
tura de grandes superfi problema é deixarem 
cies e do crescente apare- abrir casas comercias sem 
cimento de produros ori- qualquer controle», Rela- 
entais quê, apesar da sua | tivamente às grandes su- 

  

   

    

empresas & negócios 

tos as pessoas têm rudo o 
que querem, e até o que 
não querem», acabando 
por comprar o que preci- 

perfícies, anão restam 
dúvidas de que vieram 
agravar a crise, Nesses 
enormes estabelecimen- 
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eai em 

  

ruas, praças e avenidas de aveiro anedota 
  

Sai da rua António José Cordeiro.. Sim. É uma dessas 
que já está fora das quadrículas que assinalam o centro da 
cidade, pelo menos nos roteiros turísticos. Tem um nome 
que fez movimentar o Mundo, ainda não há muito tem- 
po. Porcá, tudo se fez para que “matança” e a fome fossem 
para outras paragens. Rezou-se. Fizeram-se vigílias. Colo- 
caram-se panos brancos nas janelas. Dísticos nas viaturas. 
Adepto confesso do Benfica, preso às ordens das tropas 
invasoras, o comandante da resistência deste povo massa- 
crado, esteve entre nós e foi recebido como herói. 

Não será necessário acrescentar mais nada para que o 
leitor possa saber de que rua se trata, 

Ou será ? Não acreditamos, Porque se o fosse, teríamos 
que soltar um...AL.. 

  

  

  

“lou ap ny —————ovómog 

P: Qual a diferença entre um político e um cachorro atro- 
pelados? 

R: Antes do cachorro, há marcas de travagem. 

   Certo vendedor queria mostrava uma máquina que 
responder a qualquer pergunta. Para a testar um rapaz pe 
guntou : Onde está o meu pai 2 

A múquina responde: Numa piscina com duas mulheres. 
Sorridente o rapaz diz que a máquina está errada pois seu 

pai já estava morro. O vendedor pede a0 rapaz que refaça a 
pergunta de uma forma mais precisa. 

Então o rapaz pergunta: Onde está o marido da minha 

  

   

   

mãe? 
A máquina responde: O marido da sua mãe esti mono, 

mas seu pai acaba de sair da piscina com as duas mulheres,   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Julho de 2000 

   
grandes superfícies con- 
tinuar com este ritmo, 
acabarão por se prejudi- 
car mutuamente.» 

sam e não precisam. João 
da Silva acredita que, 
«mais cedo ou mais tar- 
de, se a abertura destas 

palavras cruzadas 

problema nº 85 
12345678 914 

  

HORIZONTAIS 1 - Medonho; ritmo brasileiro 2 - 
Pronome relativos quinhentos em romano; ecoar 3 - Fê- 
mea do urso; primeira vogal; descerra 4 - Símbolo quími- 
co do érbio; troça; Sua Santidade (abrev); deus egípcio do 
Sol 5 - Imensidão; consoante aspirada; marcha 6 - Cami- 
nhar; vogal de tudo; nota musical 7 - Possessivo; coisa em 
Larim; raiva 8 - Pregão do mexilhão; vastas porções de 

a; preposição simples 9 - Preposição e artigo 
mesmo que ui; em cima de na Inglaterra; 10 

ge) arrasta 
VERTICAIS 1 - Deste lado; páru 2 - Cabeçada; cida: 

de da Caldeia; atmosfera e - Ente (inv.); sorrias 
ferro temperado 4 - Parte da árvore (in) imitam os gatos 
5 - Caminhava; batráquio 6 - Oferece: luta armada 7 
Apelido; catedral 8 - Membros de aves; chão 9 - Piedoso 

anda; conjunção copulativa 10 - Entrada de um 
; popa; observei 11 - Poli; parte de amealhador 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 85 
(Daa| 2 DP DHBND O IDA LONio :oIgionoug) 
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livro 
  

A ler pelos “eurocépticos” 
Miguel Vale de Almeida é antropólogo, 
fessor universitário, cronista, membro do 

Bloco de Esquerda e defensor dos direitos 
dos homossexuais, já que o é 
assumidamente, e já nos tinha mostrado a 
sua facera de escritor em “Quebrar em caso 
de emergência”, um livro de contos. Em 
“EuroNovela”, com o qual ganhou o 
“Prémio Caminho de Ficção Científica 

1997”, vem demonstrar que realmente a 
escrita é uma das suas paixões. 

A acção, passa-se no futuro, no ano 
2030, quando um sistema político rorali- 

rário está instalado no “velho mundo” (Eu- 
ropa), unindo todos os países numa só co- 
munidade (porventura, o futuro da nossa 
CE), em que os povos dos diversos países, 
ocupam diferentes lugares dentro de uma 
escala hierárquica. Cada um tem uma fun- 

ção específica a desempenhar, e todos os 
cargos dados aos povos mais pobres (por- 
tugueses, biilgaros ou eslovenos), e que re- 
querem menos qualificações, têm um 
nome pomposo, um pouco caricarurando 
o que acontece em Portugal nos nossos dias. 
Toda a acção decorre num ambiente de 
mistério, em que, ao virar de cada página, 
surge um clemento novo para enriquecer 
a história. 

Escrito com o humor e a mordacida- 
de, que um livro de ficção crítica reivindi- 
cam, o autor consegue fizer um romance 
que, ao mesmo tempo, nos diverte e nos 
faz reflectir sobre o nosso futuro. 

Uma história de ficção científica, onde 
o mirabolante se junta com o cómico, re- 
sultando numa obra literária “viciante” e 
imperdível. 
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“O Primeiro Canto” de Dulce Pontes 

[or ao go lna 

  

É o quinto álbum de Dulce Pontes, 
aquela que muitos consideram a “Nova 
Amáli?, no qual se regista uma evolução, 
bem notória, que culmina neste seu último 
trabalho, “O Primeiro Canto”, um disco 
acústico, feito, na sua maior parre, pela pró- 
pria cantora (leras e músicas), com catorze 
temas cheios de força, que nos enchem in- 
reriormente. 

Contém a colaboração de diversos arris- 
tas, como Maria João ou Waldemar Bastos 
(numa maravilhosa homenagem ab povo 
angolano), e ainda, uma música em que 
homenageia Zeca Afonso. 

Depois de algumas colaborações com 
autores famosos no panorama da música 
mundial, tais como, KGpa Jenkera ou Andrea 

Bocelli, e de uma participação na banda 
sonora de um filme de Harmison Ford, Dulce 
Pontes rende-se, mais uma vez, aos sons mais 
tradicionais do nosso país (como por exem- 
plo, os cantares alentejanos), reavivando o 
uso de alguns instrumentos, caídos no es- 
quecimento, como à Moraharpa, o Tam- 
bor Oceano, a Sueli Bag Pipe ou a Valibia 
de Madagascar. 
Na capa deste disco, a cantora surge nua, 

coberta de lama, talvez para mostrar a nú- 
dez da essência da sua música, é 
tempo, contrastar com a le 
voz cristalina consegue alcançar 

er o concerto, com que esta 
voz única, vai presentear o público aveirense, 
no próximo sábado. 

ao mesmo 
que a sua 

  

    

  

filme 
  

Para ver e rir “por dois!” 

Mais uma vez, “irmãos” fazem 
história no cinema norte-americano 
na categoria de comédia. À seme- 
lhança dos famosos irmãos Marx, 
também os irmãos Farelly (Peter e 
Bobby) querem ficar na história do 
cinema como realizadores de filmes 
cómicos. Depois de “Doidos à sol- 
ta” e “Doidos por Mary”, estes rea- 
lizadores juntam-se, mais uma vez, 
com aquele que é considerado um 
dos melhores cómicos americanos, 
Jim Carrey. 

Em “Eu, Ela e o Outro”, Jim 
Carrey, € um polícia com duas per- 
sonalidades: por um lado, o calmo 
e reservado Charlie, e por outro, o 
agressivo e nervoso Hank. Tudo pa- 
rece correr bem, até ao momento em 
que Charlie, tem que conduzir uma 
criminosa, de nome Irene (Renee 
Zellweger de “Jerry Maguire”) à sua 
terra natal, onde é procurada por al- 
guns crimes, e se esquece de levar 
os medicamentos que controlam a 
sua doença. Então, como se não bas- 
tasse o facto de ter que viver com as 
duas personalidades, Charlie e 
Hank, apaixonam-se por Irene, 

  

     

criando um conjunto de peripécias 
engraçadas, mais divertidas, ainda, pelo 
facto de “virem” com a chancela de Jim 
Carrey, com muitas cenas caracteriza- 
das pelas suas célebres caretas. 

Este filme, conta ainda com a 
participação de Chris Cooper ( 
“Great Expectations” e “Beleza Ame- 
ricana”) como o superior do Charlie 
e Hank, o Tenente Gerke, 

JIM CARREY     

  

nas 

21 
cinemas 

De 28 de Julho a 3 de Agosto 

Estúdio Oita 

“A Princesa Mononoke”- 
Um filme de Hayao Miyazaki, 
Vezes ck Bily Crudup, Claire 
Dones e Minnie Driver 

dos os dias às 

154 06; ; 16.30; 22.00h 

  

Forum Aveiro 

SALAJ - “Me, Myself and! 
Irene” (Eu, Ela e o Outro) - 
Um filme de Bobby Farrelly e 

Peter Forrelly, com Jim Carrey 
e Renée Zellweger 
[12.30; 1605; 18.45:21/20,00.00) 

SALA 2 - “Deuce Bigalow” 
(Gigolo profissional) - Um 
filme de Mike Mitchel, 

(13:20; 15.30:17.40; 19.50; 22:00) 
0010) 

SALA 3 - “Missão a 
ion fo Mars) - 

Uma Brian Pleno, 
com Gary Sinise/Don 
Cheadle e Tim Robbins 
(13.40; 16.30; 19,10,21.50,00 

  

  

SALA 4 - “Final Destina- 
tion” Último Destino) - Um 
filme Warren Zide, com Craig 
Perry, Devon Sawa e Ali Larter 

(14.20; 16.40; 19.00; 21.30; 23.50) 

SALA 5 - “| Dreamed of 
Africa” (África dos Meus 
Sonhos) - Um filme de Hugh 

Hudson, com Kim Bossingere. 
Vicent Pere: 
(14,10; 1645; 19.3    

    

    

  

SALA 6 - “28 Days” (28 

Dias) - Um filme Rde Betty 
Thomas, com Sandra Bullocke 
Viggo Mortensen 

(1400/1620, 18.40:21.10:23:20) 

   
SALA 6 - “Mission: 
ble2” (isão Dion 2 
- Um filme de Jonh Woo, 
com Tom Cruise e Vinge 
Rhoimes. 

  

(12.50 15.40; 18:30:21 40:00:30)   
  

roteiro da noit 
  

  

  

$ Promos Bar 

    

Emtene 

petério SERVICE 
ECRÁ GIGANTE 

FR En Mor Hate E Amas, SGAN ng Vo Matt E, Anais, 38 
Tel: 2338671 =SH0O-VIBAVEIRO 

» “Canna 

qessorDh 
Catra 

Suredo 88 Ea 
Eesauranoe Bar Fa Avação Naval, 23 Te 294 «20026. 
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BAR 

A. José Francisco Godinho MACEDA 
Teit 256 7U2sO!       

otuçs 

j Restaurante 

. Antônia Hodrigues 31:33 TAVEIRA 

  

ta 

Bar Calé, Lda xincm CNE 

«ão BA Estação       
   
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 7º 

Telef: 234381352 » AVEIRO       
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horóscopo 

CARNEIRO ( 21/03 a 20/04) 
Amor: Poderá passar por alguns pro- 
blemas. 
Trabalho: Seja cumpridor 
Saúde: Sem problemas 
TOURO (21/04 a 21/05) 

  

destaques da tv 

    

   

  

2210-Herman Se 

SEGUNDA 31 
2240-Rodados 
Milhões 
00.30 Sai de Baixo 
D1.45--Lanteme Mágica. 

TERÇA A 
21.00-Loja do Camilo 

24.30 -Méicode Familia 
09:40-InviciaCine 

20.00 Jomal da Note 

  

aa de 
CABO 

  

7) 
20.00-Caça ao Tesouro 
00. 00-Fárima Lopes 
Sera(26) 

Hg. af oo Falo 

  

  

staques da programação de 
27 de Julho a 2 de Agosto 

16 J0-Grandes erros Loura 
militares Segunda(31) 
Sótadofza) 1440 -Camoleão 
10.00-Armas na Guerra-O 22.00-Conhece Joe Black? 

AK-47 sa(D1) 
18.00-Mistóriisda Biblia 15.206 

Domingo(s 22.00. ad Ferazes 
13.00:4 Morta ds Vince 

  

Foster face o Oo à 
20. 00-Ku los Kant Amor mor 
parte 23 45-Poder de Sedução 

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    

  

Amor: Não queira ter sempre razão a sa dao 
Trabalho: Será uma semana de gran- 20.25 Conrad Bloom Mura ET) EE Ra ia x. 

E 22.00 Jomalz 02:10 Último domal 22.00-Furor part a 
de responsabilidade RM onto e jene orgs, holirwood| 
Saúde: Estará sensível 0 sol a Domin tona inte 
GEMEOS (22/05 a 21/06) 21.30 Dinheiro Vivo o RR no 

poe 2245 Aqui Ei E Amor: Não seja frio Eee ias es PAD Sem ; ) K .00-Siriptease 
Trabalho: A pontualidade é indis- ORAR 19.00-Minas é Armadi- AQuinta(27) z OB-Barbarasa 

e lhas 19.30-A5 Aventuras de pensável a um bom desempenho am omação ES Mage ET 28 Ola la Polícia indo add ONE RGRdRo 
É , j na % 
Saúde; Alguns problemas com o sis- 2115 SaNimens RE PR ne 14.30-Não se Esqueça ma Eae ai 

d E oras da Escova de Dentes 13.08-0. Quixote ds ta Domingo(ão) 1 temaservoso pomilgo so Ma E 21,30-Casos de Policia va 08.56-Dividas Privadas 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) | semas 2000 na Guta 250 Especirá ) 28 00-Potswonth 2 DO-Perio intimo 

E 20007elejomal 20.40Artes E Letras 13.30-Crossfira Segundaçat) 
Amor: Mostre ao seu companheiro. | 2145JoãoNicotau 21,30 Horizontes Da 08,30-Cenas de um 18.30-45 Fábulas do 18.40-Feliz Aniversário! 

o quanto gosta dele e Nmbra Eine Casamento Irmão Coelho 22.00-A Companhia dos 
09:10 Rip/ Economia É / 28.00-National 5 A E E 23:10 Reis Da Música Geographic Terga(01) Eco Período favorável sena saio fo Seo E anão é 

úde: 1 * 45 Na Sombra De Um Sa i Saúde: Energia quanto baste 21.45 Contra Informação 21.30 Bomorda Pal SOLO na 16.49-0s Calções de 
LEÃO (23/07 a 22/08) men 2315Saa? Ser Sonho com o Matat Uma Pacóvia 
e pe É soam raio do aee raça 

Ra - 20.25 Conrad Bloom: ns rob 22. 00-Futetol-Primeira 19.00-Denver, o último de Joe Egg Trabalho: Vai conseguir o que quer | ipatúnso — Piuntéri — Elminiróto | ig e E 
Saúde: Boa" Ea 22.00 Jormal? Sentafoo) Tergafor) 

vi DOM 13.00-Voleibol de Praia: 14.30-D Irmão Lobo 
Ú Hot Sand, a is eo (23) 08 a nu 09) O1.as Última Sessão ua e eos aim lies DO a ae NO dos 

or: Semana instável asa A fonra liga Qvarts(ã2) 
Eira Sebomnato 23:10 Ammesia Sábaoo(s) a e i , ina y » 3) 11.30-05 Ursinhos OQuinta(27) Trabalho: Cuidado com a rotina o ie o Ministra 22.55 Aconteca 01:10 Seinfeld E Voadores 15,90-05 Trapalhões 

Saúde: Excelente on Esto ias Atcoteo A lema do eco SAD saco 
BALANÇA (23/ 09 a 22/10) e 20:00 Pontapé De Saída E TELE DEVO 

e A .50-Nais 4 Amor: As grandes decisões devem | TERÇAS Bt0ComaDeTouros | sy ao-Desoros Ra FEEr 4 ode Oder 
21.45 Mãos À Obra : cais. Sábado(29) 

ser ponderadas 22.20 Grênde Enrovista ne 00.30-Basquereta! Quintaçer) 12.50 -Globo Ecologia 
bos bilidade 004006 Hughieys. nara e usa te TOA Minha Mulher 25. 30Amigos & Amigos 
qn E 20,00 - Jornal Noite oe am t 
Saúde: Não cometa excessos QUARTAZ GOO Cega ia o e ana E dk y .30-Pé no Chão 
ESCORPIÃO (23/ 10 a 22/11) pl Muralha Q250Paimeiras Bravos. Sexafosy s 
Amor: Semana propícia D0.1524 Horas. sExTA2s 03:50 SamanthaPérola Pei Ra ei 18.00-Walhação 

:8 Negra Medo fal -Video Show 
; 23.30- Jogo Limpo 14 0O-Mistários da Sábado(2g) Terga(81) 

Trabalho: Sem sobressalto gr 02.00-Último Jomal QUARTA? Artiuidade: Mômias 20,00-0 Enigma do 09.00-Almanaque 
Saúde: a 140 Rito, Rio Biografia Horizonte 14.00-Festival Sai de Baixo Saúde: Repouse E RS Frsido Milénioiy 22004 Trégua E) 
SAGITÁRIO (23/11 A 21/12) 20,00 Jomalda Noite im o A Domingo(30) 15. 30-Santly e Júnior 

É dé o EGristãos e Espci- 20. fO-Segredos Sujos 22 00-Marilia Gabriela Amor: Semana animadora RTE| Cem Orbsinid arias 22 U0-A Verdadeira Entrevista 
Trabalho: Segurança Sob j EM 

: eita Domamooso rede 5 em todo o país 808 200 400 
car ns Gaio (221 /01) sea FEST moreno, aee : p 22/12 a 20/01 

Amor: Semana sensual farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Trabalho: Bom período para negó- 
ide De 27 de Julho a 2 de Agosto Porto Nona doa Segunda o seto-e 0805 inha? 10:00 Linha 12 carr nova 

E E Dia 27 Farmócia Moura R Manuel fimo 26 E A sair do Santio Was Unha? Te0lnha7 
PpRsD exercício Farmácia Central R. dos Mercadores, A: o C7aslnta? 0R4OUnha? 825 tinha 
AQUÁRIO (21/ 01 a 19/02) Pó Dia 9 ia b. Gron- “ Infercidades Mas inha? 0900 Linha 7 1325 linho 9, 

no «PR desméicda, Dial de Guerra, 103 Dia 30 Farmácia Higiene R. 0625 Una? 0940 Uno 1201) 130linho 7 
or: Fuja de atritos. Dialogue. José L Castro, 162 r/c - Esgueira Dies 37 Far- 105/9- 06:25 nho 9 10:05 Linho 12 (1) 

Trabalho: Não se acomode. mácia Aveirense R. de Coimbra, 13 ao E 11:05/11:50/14:40 09:30 Linho 7 ce novo 12a5liho7 
Saúde: Ali - FFormácia Avenida Av. D. Lourenço Peix 20:05/20:30/23:40 1210 inha 7 1800 nho 7 
aúde: Alimente-se bem. 296 Dia 2 Farmácia Saúde R. 5. Eai Ê 1220lnho 9 1300 Linho 9 

PEIXES (20/02 a 20/03) 104 den a TES Unha (its 
- Nã rue ivo eia ne 1820 bo 7 pe, poor prano 

Amor: Não leve ao extremo as suas lanchas-transria Té: 0 1320 lirho 9 dito e po arado 
emoções Intercidades 135Slina 7 Sang perda Ma) 

r é E Partidas 750/10:40/]]': Trabalho: Um novo desafio pode sur- Ta eee CEVEUA E Rei 
gir De30'/07S 1248 0705* (0825 NADIA 17:50/20:40/21:25' A soir do Esgueira A sair de Santiago 10:30 linho 12 — conto nova 
Balde Stsuidado com sol 14G0P17:0/15100045 0000 165/1835/200097230/0045 19:50/22.40/23:25 (Centro) Q7ÃO linha? VEM linho 

” * Só se reoiza de segundo sábado “Bogo 0800 Linha 9 0800 inha 131Blinho7 
  

  

  

    ci ati 
iTrabaiios Sara 
porte crasponcdocia 
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À semelhança do espólio “Arte-Nova”, 
também as manifestações do Barroco por- 
uguês têm especial incidência em Aveiro 
e sua região. Verdadeiras escolas de artfi- 
ces, tais empreendimentos mostram que 
leste estilo ostentatório e de saturação de 
elementos sensoriais, depressa se apossou 
da região do Baixo-Vouga, considerando o 
carácter apaixonado, animado e profunda- 
mente emotivo das suas gentes, e ainda a 
siqueza proveniente do ouro e de diaman- 

tes brasileiros, associada aos rendimentos 

do comércio de tabaco, açúcar, escravos, 
vinho e sal, este último, uma importante 
fonte de receita para a nossa região. 

Aquilo que se considera o Barroco em 
“Aveiro, começa a tomar forma em princí- 
pios de seiscentos, com a edificação da igre- 
ja da Misericórdia, em substituição das 
antigas instalações na capela de Santo II- 
defonso, anexa à velhinha matriz de S. 

Miguel. Quer a fachada quer o corpo do 
templo denotam já a temática proto-bar- 
toca, mais patente nos al mor. 

A fase de transição pode situar-se na 
igreja do Carmo (1648), manifesta nos 
altares laterais e no retábulo principal do 
altar-mor, antes da reforma proto-rococó 
do século XVIII. Mas é, sem dúvida, nas 

antigas instalações do Mosteiro de Jesus 
que o Barroco adquire maior sumpruosi- 

  

    

      
    

        

  

     
  
     

  

   

   

  

       

    

     

    

        
  

      

O Barroco aveirense 

- um espólio a preservar 
dade, atinge o apogeu da elegância e do 
supérfluo. À igreja de Jesus e o túmulo de 
Santa Joana, a ela adjacente, constituem 
conjunto de raro valor na talha dourada e 
marmórea, único no país, pelo interstício 
rendilhado a ouro na madeira do tecto da 
capela-mor, da riqueza admirável que so- 
bressai do seu camarim e pelo intrincado 
policromado do mausoléu da padroeira dos 
aveirenses, 

Esta concepção decorativa encontrou 
grande aceitação nos outros templos da 
cidade; como na igreja das Carmelitas, em 
que se adoptaram os mesmos motivos de 
ormamentação da igreja de Jesus. Paralela- 
mente, surgem, dentro do mesmo espíri- 
to, as capelas de planta irregular (S. Gon- 
calinho, Senhor das Barrocas, Santos Már- 
tires), respeitando o gosto pelo movimen- 
to, transmitindo na arquitectura através de 
curvas e contra-curvas. Presume-se que seja 
uma das cidades que mais monumentos 
ita sed açao 

razõess 
uma. ia à UNESCO, EEE 
ça do que foi sugerido para a temática 
“Arte-Nova"? Apesar de alguns “crimes” 
violentos cometidos ao património, “caga- 
réus” é “ceboleiros” deveriam orgulhar-se 
da notabilidade e da raridade dos seus 
monumentos de feição barroca e “Arre- 

  

Nove?! Constituiria um muito útil e ines- 
timável serviço à cidade, apesar dos esco- 
lhos que lhe são levantados, realizar um 
inventário dos monumentos de cariz bar- 
roco e das suas características principais, 
promover acções de sensibilização é de pre 
servação e, finalmente, apresentar e forma- 
lizar a candidatura à UNESCO, primeiro 
em Lisboa, seguidamente, da delegação 
portuguesa para a sede, em Paris. 

Esse trabalho terá de ser feito com pro- 
fundidade, escapando à tentação de lob- 
bies políticos que tenham como pe 
o curto prazo e a demagogia fácil   

exposições 
  

  

é Até domingo, exposição de pintura de 
José Silva, na Galeria Municipal de Aveiro. 
k “Corpo” é o título da exposição colecti- 
va de pintura e escultura que pode ser vista 
na galeria de arre Quinta de Santo António, 
até domingo. A mostra pode ser vista todos 
os dias a partir das 15 horas. 
k “Fotografias « Fotografismos” dá nome 
à exposição de António Rodrigues e de 
António Santos, patente até domingo, na 
Galeria Morgados da Pedricosa (Aveiro). 
+ O Museu da República Arlindo 
Vicente, em Aveiro, tem parente, até ao dia 
3 de Setembro, uma exposição documen- 
tal e cerâmica intirulada “Mário Soares vis- 
to por caricanuras”. 
k Aré ao final do próximo mês, o Centro 
Comercial Glicínias, em Aveiro, tem patente 
a exposição da autoria de António Neves, 
intitulada “Paisagens Portuguesas”, 
+ Assede da Associação dos Amigos da 
Praia da Barra tem patente uma exposição 
de pintura a óleo e a carvão, da autoria de 
Sandra Loio. A mostra pode ser vista todos 

os dias, a partir das 20,30 horas, até ao dia 
15 do próximo mês, 
k Até domingo, o Convento dos Lóios, 
em Santa Maria da Feira, tem patente a 
Exposição Jovens Artistas 2000. 

  

  

  

= E
   

ASSINAR 
WORKSHOPS 

INPUT'2000 

Programa das Sessões 
Competição Internacional 
Auditório Paroquial de 
Avanca 

Dia 26 (quarta-feira) 
22.00 Inauguração, Prémios 
Avanca'99 

Dia 27 (quinta-feira) 
18.00 — 21.45 — 00.00 

Dia 28 (sexta-feira) 
18.00 — 21,45 — 00.00 

Dia 29 (sábado) 

18.00 
a partir das 23.00 cinema ao ar 
livre no recinto do Festival de 
Gastronomia.   
  

Encontros Internacionais de 
Cinema Televisão, Vídeo e 
Multimédia 

26 a 30 

de Julho 

    

  

   

Informações: 
Cine-Clube de Avanca 
Tel- 234.884174- 
festival Bavanca.com: 
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Supermercados Modelo 
os mais baratos, 

Pingo Doce os mais caros 
Os supermercados Modelo são os mais baratos e 

os Pingo Doce os mais caros revela um estudo da 
Direcção Geral do Comércio é Concorrência 
(DGCC) com base num cabaz de 126 produtos de 
alimentação, limpeza e higiene pessoal. 

Pata comprar o cabaz são necessários 63.329 es- 
cudos na cadeia Pingo Doce, enquanto nos super- 
mercados Modelo bastam 54.123 escudos, concluiu 
a DGCC, que analisou os preços nas oito princi- 
pais cadeias de supermercados e hipermercados exis- 
rentes em Portugal. 

A seguir aos supermercados Modelo, surge a ca- 
deia Continente (54.205 escudos), depois a Jum- 
bo (56.299 escudos), Intermarché (56.957 escu- 
dos), Feira Nova (56.970 escudos), Carrefour 
(57.645 escudos), Pão de Açucar (59.208 escudos) 

é; finalmente, a Pingo Doce. Considerando as clas- 
ses individualmente, os hipermercados Continente 
“destronam” os supermercados Modelo, do mesmo 
grupo, à Sonae, nos produtos de conservação e lim- 

  

Congresso Distrital das Testemunhas de Jeová 

peza e de higiene pessoal, com cabazes a 10.418 
escudos e 8.061 escudos, respectivamente. 

O preço do cabaz de produtos de alimentação e 
bebidas varia entre os 35.311 escudos dos super- 
mercados Modelo e os 40.869 escudos do Pingo 
Doce, uma diferença de 15,7%. 

No que diz respeito aos produtos de conserva 
ção e limpeza, os preços variam entre 10.418 escu- 
dos no Continente e 12.380 escudos no Pingo doce, 
ou seja, uma diferença de 18,8%. 

Nos produtos de higiene pessoal, a diferença en- 
tre o mais caro e o mais barato é de 25%: o cabaz 
custa 8.061 escudos do Continente e 10.080 escu- 
dos do Pingo Doce. 

Modelo Continente contesta resultados de 
estudo sobre electrodomésticos 

A Modelo Continente contestou os resultados 
de um estudo do Instituto Elecrrorécnico Portugu- 
ês (IEP) sobre electrodomésticos vendidos em gran- 

des superfícies, afirmando ter recebido com “perple- 
dade” as conclusões de falta de segurança apontadas, 

O referido estudo foi promovido pela Associa 
ção Portuguesa de Grossistas Importadores d 
Material Eléctrico, Electrónico, Electrodoméstica| 
Fotográfico e de Relojoaria (AGEFE) e incidiu sol 
bre 41 pequenos electrodomésticos de entre os mai 
comercializados em grandes superfícies, incluind 
as lojas Worten (pertencentes à Modelo Continen: 
te). 

Em comunicado, a empresa do grupo Sonae afir 
ma desconhecer os resultados do estudo em con 
creto, tendo tomado conhecimento da sua realiza 
ção, assim como da metodologia de recolha e análi 
se utilizadas, apenas através da comunicação social 

A Modelo Continente afirma, ainda, que a enti 
dade promotora do estudo, a AGEFE, «não está 
isenta de interesses no sector agora avaliado», po 
representar outras marcas de electrodomésticos con.) 
correntes. 

   

Um toral de sete mil congressistas, 
maioritariamente provenientes dos dis- 
tritos de Coimbra e Aveiro, irá assistir 
a um congresso que terá lugar nas ins- 
talações do Europarque, em Santa 
Maria da Feira, de 28 a 30 deste més. 

O progtama do congresso demons- 
trará como aplicar os princípios da Pa- 
lavra de Deus nas situações do dia-a- 

dia, bem como na vida pessoal é fa- 
miliar. O programa consiste em dis- 
cursos, palestras, apresentações realis- 
tas (chamadas de demonstrações), ex- 
periências e uma encenação bíblica. 
Durante o evento será dado ênfase à 
importância de se viver em harmonia 
com a vontade de Deus para a huma- 
nidade, o que resulta, não apenas em 

felicidade agora, mas, também, em se 
desfrutar de vida eterna sob o Reino 
de Deus. 

O público pode assistir ao progra- 
ma inteiro ou a qualquer das suas par- 
tes. As sessões da manhá começam em 
cada dia às 9,30 horas. Na sexta-feira 
e no sábado, as sessões da tarde terão 
início às 14 horas. No domingo, o 

  

programa da tarde começará às 13,31 
horas. 

Em todo o país, estima-se que es 
tes congressos, num total de 15, reu- 
nam cerca de 65.000 pessoas, 

Há mais de 5,9 milhões de Testemu- 
nhas de Jeová no mundo e elas pregam 
em 234 países e territórios. A sua sede 
situa-se em Brooklyn (Nova Iorque). 

  

uma voltinha ao passado 
  

“Algumas zonas estavam abandonadas e a erva crescia a olhos vistos 
Actualmente, a Avenida do Dr. 

Lourenço Peixinho é um ponto de 
referência da cidade aveirense e um 

local de bastante movimento e de 
muito comércio. Todos os dias passam 
dezenas e dezenas de automóveis e de 
pessoas. Contudo, há 50/60 anos, as 
coisas eram diferentes e a paisagem 

também. Havia poucas casas e o 
comércio era praticamente nulo. 

Manuel Martins da Rosa, de 77 anos, 
um antigo funcionário das finanças, 

conversou connosco e relembrou o 
aspecto da antiga Avenida... 

«Foi o Di, Jaime Magalhães Lima quem teve a ideia 
de construção da Avenida. Contudo, a abertura de- 
veu-se ao Dr. Lourenço Peixinho», recorda Manuel 
Rosas. 

Para este aveirense, «a Avenida como o resto da ci- 
dade estava, ainda, pouco desenvolvida. As poucas 
casas que existiam tinham, quase todas, quintas. A 

  

mais antiga, e que ainda hoje existe, era a de Severim 
Duarte (a casa que se encontra junto das finanças)» 

Nesta altura, a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho 
era já um ponto de passagem e de referência. «o fun- 
do podíamos ver a estação, uma obra de José Estêvão. 

Muitas pessoas vinham de comboio para trabalharem 
ou para passearem fazendo com que este local tivesse 
já algum movimento». 

Ao longo da Avenida e, como acontece nos tempos 
de hoje, os plátanos já faziam parte da paisagem, «em- 
bora fossem mais baixos e estivessem mais juntos. As 
duas vias já existiam, mas as ruas eram de terra bati- 
da», recorda Manuel Rosa, 

No centro da cidade havia, também, duas pontes, 
ias com algumas diferenças ao nível da construção: 
«uma tinha os muros em pedra, a outra tinha um 
gradeamento. Estas duas pontes davam acesso à Ave- 
nida. Só mais tarde é que a situação se alterou e as 
duas pontes foram substituídas pela existente», re- 
lembra. 

Hoje em dia, a Avenida é uma rua de grande co- 
mércio. No entanto, naquela altura, «não existiam 
casas comerciais. Era uma rua que, apesar de ser um 
lugar onde a maior parte das pessoas seguia para os 
seus trabalhos, tinha muitas falhas ao nível da cons- 
trução, Lembro-me que algumas zonas estavam aban- 
donadas e, por isso mesmo, a erva crescia a olhos vis- 
tos! Pode imaginar-se, portanto, que a cidade não es- 
tava, ainda, muito desenvolvida», acrescenta Manuel 

osas, 
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